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const•angimento e Humilhacão 
Prefeito de Caracol paga salários na Justiça 

Pedro Pedreira, da Redado 
Scxl.i•k11.1 lni um "üia 

,k C1 o" pa, ,1 o Prefeito de 
Caracol, Dilmar da Silva Leite, 
que, a exemplo da maioria dos 
Prefeitos de Mato Grosso do 
Sul, atravessa momentos de 
pânico e desespero., por não 
conseguir honrar as folhas de 
pagamentos dos funcionarios. 
1 odos o, Municlpios c,lilo com 
o, folha, de pagamentos com 
trés, seis e ate sete meses 
,111,1 ·,dos, os que as mantém cm 
dia no vão pagar 13" e ÃO 
c,1:lo pagnnuo fomcccclorcs. 

Na quinw-fcira Dilmar 
prncurou a 1\gência do Banco 
do Urasil em Bela Vista para 
sacar o dinheiro para o 
pagamento dos funcionários, 
( restante do mês de /\gosto e 
p:111c do mcs de Setembro), não 
havia dinheiro na Agencia. 
Dilmar voltou a Caracol. na 
cidade rressões e movimentos 
dos funcionáribs, com 
manifestações de rua. ia sexta, 
à tarde, o Prefeito íoi 
infonna<lo por um Oficial de 
Justiça que o dinheiro havia 
sido bloqueado por <lecisiio 
judicial. Foi o caos. Oloqucado 
para fins de pagamento da 
folha. 'o final da tarde. um 
Oliciul de Justiça foi u Camcol. 

juntamente com o Secretario 
de Fazenda do Municipio, 
levando o dinheiro para os 
pagamentos. Segundo o 
Prefeito, "nunca me senti tão 
humilhado. com1r,111gido. n~o 
era preciso tal atitude. o 
dinheiro cta para papar mesmo 
u funcinnalt,1110". 

Ate o fechamento desta 
Ediç:\o níl<t haviamo, rccchido 
quaisquer informações de 
Caracol. mas. segundo 
infonnaçõc,. todos ll, rcp::1.,,c, 
para a Prefeitura de Caracol serão 
bloqueados até o pamento dos 
:,al:'uios alr.tsa<lo,. 

Se a moda pea outras 
Prefeituras (e outros Prefeitos) 
poderão ter suas conta, 
bloqueada,. hasta os 
funcion:irios alra\\:s <la i\çJo 
de Sindicatos e das Câmaras 
Municipais requererem a 
medida. Fica também o alerta 
aos CREDORES das 
Prefeituras Municipais. 
fornecedores, estes também com 
folhas de pagamentos para 
quitarem, entrarem na Jl JSTIÇ'i\ 
para receberem o que lhes é de 
din:ito. fato que i:i esta ocorrendo 
cm algumas cidades. 

,\ verdade é uma só: 
TODAS as Prefeituras 
precisam se ajustarem aos 

l\a0o IM 0 BB n Mur 
A agcncin do IJanco do 

IJr.,sil, cm Nio:,que. foi invadida no 
úllimodia 09. quarta-feira. por 120 
trabalhadores rurais assenlados 
pelo Incra. Auxiliados por outros 
80 assentados, os invasores 
gritavam em coro que queriam a 
libcraç,io da, erba do Procera. 

'cgundo garantiu o 
gerente estadual de úclcos 
Administrativos do 1313, Marcos 
Baiochi. é injusto o que os 
a,scn1ados eslào fazendo com 
banco. pois todo o dinheiro que 
soma RS 2.750 mil j:i csl:i no 
caixa aguardando documentação 
para ser entregue aos assentados. 

São RS 336 mil para l 12 
famílias do Projeto de 

Assentamento Palmeira. RS 672 
mil para 224 familias da Fazenda 
anta Guilhermina e RS 236 mil 

para 78 familia, da Andalúc,a. 
Todos esses asscnlamcntos c,tào 
cm ioaquc. Para que a 
documentação scja concluida, é 
ncccssãria a licença ambiental 
que pode ser npedida tanlo pela 
Scmades. quanto pelo lbama. 

No úllimo dia 09, quarta­ 
feira. à !arde, funcionários do 
lbama disseram que todo, os 
projetos de assentamentos cm 
• ioaquc estão sendo analisado,. 
sem privilégio e de a ordo com 
cronograma estabelecido. Os 
invnsorc~ continuarão na 
Agência. atê serem atendidos. 

Prefeiro de Carncol, Dilmar ll!Ílt!, 

novos tempos. ENXUGAR a 
111.iquina. DFI\IITIR se 
preciso, administrar com 
RIGOR, AUSTERIDADE e 
muito talento, caso conlr:irio. 
SERÁ MELHOR FECHAR 

:\S PORTAS. E fica u alerta 
:is nossas autoridade,. u clima 
cst:i tenso cm Caracol. nervos 
:'1 llor da pele. o momcnlo exige 
ponderação e muito diálogo. 
Fica o alcrt,1. 

Deputados discutem no Paraguai 
de Assentamento às margens 

lima comissão de 
parlamentares do Estado viajou 
no último di~ 09. rara 
Assunção, capital do Paraguai, 
com o objetivo de discutir a 
utilização. para fins de 
Assentamento. de orna área de 
225mil hectares às margens do 
Rio i\pa. entre as cidades de 
Caracol e Bela Vista. num 
projeto elaborado e aprovado 
por aquele Governo quando 
ainda estava na Presidência 
Juan Carlos \\lasmosy. 

;\ denúncia sobre um 
possivel Assentamento chegou 
à r\ssemhléia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul através de 
Vereadores daqueles dois 
:vtunicipios fronteiriços. 
Preocupados com a situação . 

especialmente com o impacto 
a{llbiental. eles rrocoraram o 
Deputado Paulo Corrc:a (PTO). 
Presidente da Comissão de 
Saúde e l\lcio Ambiente, para 
relatar o fato. 

Diante dessa situação, os 
Deputados sul-matogrossenses 
assinaram orna Moção de 
Repúdio ao Governo 
Paraguaio. rcsponsabili7.ando­ 
o pelos rossiveis danos que 
seriam causados ao meio 
ambiente caso mantivesse o 
propósito de efetivamente 
implantar o projeto. 

Com a posse.: do novo 
Prc.:sidentc.: daquele Pais. o 
assunto voltou a ser discutido. 
Na semana passada. o aluai 
Presidente do Paraguai. Raúl 

f1Ms 11N VEÍCULO IOI1IDO DE ASSADO N4 8R·2fi7 
a última segunda-feira, dia 07. as 

autoridades policiais de Bela Vista 
registraram o roubo do caminhào Mercedes 
lknz 1814, :1110 97. placas HQR 9846. de 

rropriedade da emprc.:sa Sementes Fuji. da 
cidade de Dourados. quc foi tomado de assalto 
na BR-267. (Jardim à Porto Murtinho), nas 
proximidades da Fazenda Margarida. P:ig/07 

Mulher toi assassinada em 
caracol e o marido terido com 
três tiros está em estado graue 

CASANOVA 
Vende-se 
Rua Eduardo Peixoto - 
Ccntro-Tn,tnrpclo FONE: 
975-8207 -Bela Vista/MS 

Retificação 
Por um lapso na 

montagem dessa edição. 
houve erro na data de todas 
as páginas internas. que 
foram impressas com os dias 
04 e 05. data da Edição 
anterior. i\ data correta .; 11 
e 12 de Dezembro. Fica a 
retificação. (A Direção) 

Go erno do Estado de Mato Grosso do Sul 
PI.mo de Cargos e Carreira dos Professores 

NOTA Ol=ICIAL 
O C,,nuno d, l 1 ,J, de Mar+ Grosso do Su! lamenta o 

adiamento da voto, ão. pela Assembleia legislativa, do Plano de 
aros. attera e Kemunera ao do Grupo ervdores da E duas4o 
Hása (PC)e refuta como t nd, tas as ai ades que passou a 
sofrer por part dos r+por ave pela não conclusão d urn povo 
que representara uma conqutta importante para toda a socrehade 

om respeito s alegas%s que tentam atingir a atual 
Administrado tem a esclarecer a pula a0 que 
l- O projeto encaminhado à Assembléia legrlativa não levou 
quatro anos para ser elaborado, e, ao contrario, omesou a anhat 
forma tão logo o Congresso Nacional aprovou a leide Diretrizese 
Hases da Educação e assam que o oovemo I ederal implantou o 
Fundo de Valorização do Magrsteno (E undef) 
2-Para garantir transparência partuepação, o trabalho envolveu 
nada menos que 25 entidades lgadas a Educado, sendo, ao final, 
encaminhado a apreciação do Poder l erslato, a quem cabera. 
mediante discussão democrática e soberana. dar a ultima palavra 
3-Oprojeto procurou contemplar as reradicações dos servidores 
e preservar os interesses do Governo do Estado e da sociedade, 
como foi possivel verificar, seja pelo empenho da maioria absoluta 
dos parlamentares, disposta a vota-lo, seja pelo empenho e 
mobilização dos professores 

O, interesses, portanto, que atuaram no sentido de frustrar a 
cpectata de uns e a disposição de outros em verem concretizadas as 
conquistas contidas na mensagem, não podem bus ar justificativas em 
falsas alegações que. atingindo o atual oovemo. encubram a verdade 

O Governo de Mato Grosso do Sul au com diligencia. 
buscando o bem comum e não teve. como não tem, outro objetivo 
que não seja o de assegurar ao Estado, aos seus servidores e à toda 
a populaç.in. mas progresso e melhores condições de vda 

Campo Grande/Ms., dezembro de 1998 
Coordenadoria Geral de Comunicação 

Depurado Paula Corréa 

Uma ocorrência das mais violentas nbalou a pacata 
comunidade da vizinha cidade de Caracol, no último dia 28111. 
por volt das 08:30 hs, onde Rosalina Fcmandc Souza. 35 anos. 
teve monc instantúnea ao ser atingida com um disparo de onna 
de fogo na parte lateral do tórax e seu marido. Teodoro JJra. 
também de 35 anos. foi gravemente ferido com tn's tiros. sendo 
um no tóra.x. um no braço e outro na cabeça. altura da face. Pâg/07 

Solicitamos ao Sr. OSCAR GOLDONI entrar em 
contato com o Sr. Idem Salazar pelo Fone: 251-1813 para 
tratar de assunlo de seu inlcresse (Débitos Pendentes). 

Grálicu e Editora Apa 

Cúbas. convidou os Deputados 
Estaduais de Mato Grosso do Sul 
para uni encontro em Assunção. 
oportunidade cm que deverão 
discutir .o projeto de 
Assentamento. apresentando 
sugestões à politica agrária 
daqudc Pais. 

Além do encontro com o 
Presidemc. os Parlamentares 
foram à Câmara Federal e ao 
Senado, onde fizeram 
pronun iamentos cm defesa da 
questào ambiental. A visita 
àquele Pais aconteceu dias 09 

e I 0e todas as despesas foram 
pagas pelo Go, cmo Paraguaio. 

Fizeram parte da 
Corniss:1o o Senador deito por 
Mato Grosso do ui, Juvêncio 
Ct:S:lí da Fonsc:ca. os Deputados 
Waldemir Moka (PMDB). 
Paulo C-om:a (PTB). Akira 
Otsubo(P DB).AntonioCarlos 
Arroyo (PTB). Waldir Nevcs 
(P DB) e Jcrson Domingos 
(P DB). além dos Vereadores 
lsabt,lla Moares Murano. de Beb 

A APAE -A OCIAÇAO DE PAI E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE BELA VISTA. informa que o período 
das matriculas para o ano de 1999. ser:i de 15/12 à 18/12/98. 
na ecretaria da Escola "CE TRO DE EDUCAÇr\O 
ESPECIAL RIO i\PA"-sededa APAE. situada a Rua Coronel 
Camisão,562 - Centro - Bela Vist· M . 
Arcênia Cuniza Fernandes - Pres. da APAE de Bela Vista 



J01 

âmara é Notícia e 
L I RI'N, DA FRO'' I EIA - L 1} > DE DEZEMBRO DE 198 - PGl 

Pagamento do PIS atra­ 
vés do Banco do Brasil 
ou da Agência Lotérica 

a Nessão ordinatt.a 
d,1 ('.i111,11,1 111,m rp.il r,·,ili­ 
zada segunda feira, dia 07. 
11 \crv.1dor I rnando I i.11111, 
co @asco (foto), 1 Secreta- 
11u d,1qucl11 C',h,1 de I eis, en­ 
caminhou expediente ao ie­ 
tente da Caixa Económica 
l ederal em J,mJim ,oli<:itan­ 
do que seja estudada a pos- 
1bilidade de ser feito o p,1- 
amento do P'IS através do 
Banco do Brasil ou da Aén­ 
cia lotérica. em Bela Vista. 

Na indicaçào o Vereador lembra que com o fccha­ 
nn·nto da aéneia da Caixa Econômica Federal em Bela 
Vht,1. o pagamento do PIS passou a ser feito pela agência 
Je Jardim." q11c causa transtorno~ e diliculdadcs para as 
pessoas mais humildes receberem u bcncffciu devido a 
necessidade de deslocamento até a vizinha cidade, além 
das despesas com pas,agcm e alimentaçào. que reduz cm 
consideravelmente os valores recebidos. 

0 086/98 
Autor: Comissiío de Licitação, 

Obras e crviços Públicos 
Os V ereatlnres que abaixo subscrc, cm. integrantes da 

Comissão Permanente de l.icitaçfül. Obras e Serviços Pü­ 
blicos desta Casa Legislativa, reunidns em Pkn:irio para 
apr,·eiarcm o l'rnjeto de I ein"0 16198 de autoria dco Vere• 
ador Ernado Francisco Gascu. que Dispõe sobre 
donominação de via pública. e ,J;i outras providências 

A Comissão, após estudos, concluiu-se favorável pela 
sua tramitação. 

t O 1',\RECER 
Sala das Sessões, 07 de Dezembro de 1998 

:--.cliu lliurio - l'rc,idcntc; lldcíon,o Pinheiro - Relator 
!'l'dro ;\lartin, !'ires - ;\lcmhro 

(!) [E 
Autor: omissão de Finanças e Orçamento 
O, Ver ·.1dorcs que ab.,i~,l subscre,·cm. mlcgr:mtcs da 

C\1mi,S:1n l'crn1ancn1e de Finanças e Orçamento <lesta Casa 
l.ei;i,l.111\ ,1. r,11111JDs cm l'kn:irin par,1 apreciarem o l'rojc­ 
to de lei n016/98 de aul\lria d,, Vereador Ernando Fran­ 
cisco Gasco, que Dispõe sobre denominação de via pübli­ 
ca. e dá outras pnl\ idên,ias. 

A Comiss:iu. após e,111do,. concluiu-se fa\'orá\'cl pela 
,ua lramitaçJo. 

É o PARECER. 
Sala Ja, Scssõe,. 07 de Dezembro de 1998 

lldcíon,o Pinheiro - l'rc. i,lcntc; Gctuliu Lino Filho - 
Relator; João Kalife - Membro 

o [E(s[E 

l 111 epedente ao Comandante do P [, l l.1 I' • 
leia Militar o Vereador Ernando Franco oao solei 
tou que seja design,o um policial pata permanecer na 
l'rata do P'ompilio nos finais de emana. para coibir a ir· 
culação de veiculos que colocam em risco a da da pes­ 
soas naquele balneário o Vereador Irisou que alguns 1110- 
torstas circulam em alta velocidade pelas ruas da praia e 
ainda realizam manobras peto+as. 

Extensão da Rede Tele- 
fônica para o Erva Mate Vereadora Representa a 

Através de indicação ao Presidente da lelems, o Vereador 

Câmara em Assunção-PY iasco reivindicou a extensão da rede telefónica para o Conjun­ 
to Residencial Erva Mate, considerando que muito, rnoradore, 
foram sorteados para receberem telefones mas a rede não chega 
ao (Conjunto, impossibilitando a instalação dos mesmos. 

Ao Secretário Municipal de Obra,. (i,1sco solicitou 
que seja determinada a realização de limpeza na área ao 
lado d,1 A, e111d.1 Internacional. d.1 Receita Federal ale' .1 
Pont.: Internacional sobre o rio Ap,1. "onde o mato exis­ 
tente est;i tirando a hcle,,1 do loc,il". 

Ao Prcsid..:nt.: da C:imara Municipal. (ia,rn reitcrnu indi­ 
cação anterior de sua autoria. onJe solicitou que seja instituida a 
kitura <ln Salmo 15. <lo 11\aior li, rode toJu,. a Bíblia SagraJ.1. 
na abertura de todas as sessões do Poder Legislativo. 

Awor: Co111isstio de Fi111111çns e Orçamento 
Os Vereadores que abaixo subscrc\'em. integrantes 

Ja omissão Permanente de Finanças e Orçamento desta 
Ca a l.egisbti\'a e reunidos no Plenário da Cãmara Muni­ 
cipal. para analisarem a Emenda ao Orçamento do Municí­ 
pio Je ílcla Vista. para o exercício financeiro de 1999. 
emenda esta de autoria de Edil João Kulifc. após referida 
.111:llisc úceidirnns que· 
-quanto ao rccur,o destinado ao Conselho Tutelar. para aqui­ 
sião de um veiculo para o mesmo. achamos que o Exccu- 
1i, o :-.111nicipal não terá o r.:curso para esse fim. e que no 
d,xorrer do c~crcicio. podemos pleitear este veiculo junto 
ao Governo do Estado. como doação ao municipio. 
-quanto a alieraçào do pedido de supkmcntaçilo. achamos 
por bem consickrar a íntegra do J>rojeto Original. por en­ 
tender que nu decorrer do exercício. o Exocutivo deverá 
solicitar esta mesma suplemcntaç:io. que cabe a nós. sim­ 
plesmente fazermos a ,·crificaç:lo nos balancetes mensais 
quanto da mo imcntaçào dus v.:rbas e de sua aplicação. 
-Diante ao exposto acima, decidimos nilo êoncordar com 
a, emendas apresentadas p ·lo Edil João Kalifo. conside­ 
rando o Projet,> oricinal. 

É o PAEciR 
Sala das Sessões, 0? de Dezembro de 1998 

llilcfon o Pinheiro· l'r-c,idcntc;Getulio • L. Filho­ 
Relator: élio Uiório - Membro'' Ad Doe" 

Policial na Praia do Apa 

nformação 
Paf rolamento e (ascalhamento 

nas Linhas f scolares 

Moção de Congratulações 
à Banda do 10º RC Mec 

O Vereador Ernando Gasco também foi autor de uma 
i\loção de Congratulações :i 13anJa Jo I Oº RC MEC • Regimen­ 
to ,\11tonio João - "composta por brilhantes profissionais. pela 
iniciativa de produzir o primeiro CD desse grupamento mu,i­ 
cal". A i\!oçào do Vereador foi c:\tcnsi\'a à toJo, os componente, 
da Banda do I Oº RC MEC. sendo eles: St Joti:1 e St Carlos: Sgts.· 
Leonardo. Rodrigues. (ic✓.iel. R. Sih a. Vicente. Elias. Afon,o. 
,\ntonio. :'\tarcos. Jorge e ,\êleio: Cabos: Luiz Cesar. De Assis. 
Fróes. Onéias. Veigas. Chaves., Ponciano. Boeira. Santos. :'\liêrcs. 
Pnrtes. :-. tarcos. l lumh<:rt,,. i\ !arques. Reis. De Paula e SJ Bruno. 

Roçada, Paholamento e Cascalhamento 
Em indicaçãt, ao Sccrct,ino :-.lunicipJI de Obras. o \'er..:a­ 

tlor Israel Chamorro da Rocha (1':'\·1Dll) solicitou que seja Jeter­ 
mmnada a roçada em tnJas as ruas do bairro Agua Doce. hem 
como o cascalharnento e patrolamento nos seguintes bairros: 
Jardim das Prima eras. Planalto I e li e Clarjo <l:i l.u:1. 

Moção de Aplausos à Desportistas 
De autoria do V creador 

Getulio Lino Filho do PFL (foto). 
foi apresentada à mesa uma Mo­ 
çio de Congratulação cndcn.--çada 
aos di.:.,ponista.s Sebastião Geral­ 
do Pinheiro (Alemão) e Jos.: Re­ 
nato Ferreira, parabenizando-os 
por estarem revivendo o cspone 
cm ílcla Vista. 

Na i\loçàoGetulinho des­ 
tacou a realização do 1 ° tumdn 
de fut-s:il do inierior. nas cale­ 
gorias infantil e jll\enil. orga­ 
nizado pela e, olinha de fute­ 
bol dirigida pelos_ dois 
desponi,t.is. cuja linal deu-se no último sábado no Ginásio de 
Esportes Municipal, onde Bela Vista venceu duas das três pani­ 
das disputadas contra equipes da vizinha cidade de Jardim. "Esse 
trabalho com ccrteza ini revelar novos valores para o cspone 
bclavistcnsc. servindo de incentivo à pr:nica dcsponiva por par­ 
te de muitos de nossosjo\'cns". afirmou o edil pddista. 

Proibição do Trânsi­ 
to na Praia do Apa 

Em cxpedicn1c ao ccrct:irio Municipal de Obras. o 
.' Vereador Gctulio Lino Filho pediu que seja cstud:ida a 

possibilidade de impedir o trânsito de vciculos na Praia 
do J\pa. principalmente nos finais de semana. consideran­ 
do que a circulação de automóveis e atê tr:itores na :in:a 
da praia coloc:i cm risco :i vida das pessoas. principnJmcntl.'. 
das crianças que frequentam o local, além de causar di­ 
versos outros transtornos. O Vereador sugeriu a impbn­ 
tação de cstacionumcntos na ruas próximas à Praia. para 
que os condu1orcs possam deixar seus vdculos. 

De autoria do Vereador Luiz Ale andre Lourero 
Palmieri, foi encaminhada indação ao Secretário Muni­ 
cipal de Obras solicitando que seja determinada a realiza­ 
ão de pa!rolamento e cascalhamento, onde se fzet ne­ 
cessario, em todas as estradas utilizadas como linha para 
o transporte escolar, aproveitando o perodo de fétas e a 
estagem que estamos vivendo. 

Na sessão ordinária da 
última segunda feira. a 
Vereadora Isabella Jc 
Moraes l'inh.:iro :'\!urano 
(foto). informou ao~ dcm.11' 
pares que na quarta-feira. 
09. e,taria na cidade de As­ 
,unçào-l'Y. rcpre~entando a 
Câmara Municipal de Bela 
Vista, em companhia do de­ 
putaJo estadual Paulo 
Corrêa e Je outros deputa­ 
dos que integram a Comi,­ 
sào Jc :'\feio Ambiente da 
Asscmblêia l.egislati, a. 
oportuniJadc em que estari­ 
am sendo tratados. junto ao 
Governo do vizinho Pais. as- 
suntos relacionados au Assentamento d..: Trabalhador.:s 
Rurais às margens do rio Apa. no lado Paraguaio. 

,\ preocupação da Comissão de \lcro Ambiente da 
,\ssembléia Legislativa e também Ja \'creadnra lsahella 
<le \loracs Pinheiro Murano. c,1;i rclJe111nada ao, danos 
ambientais que o Assentamento Je milh:ire, de parcele iro, 
às margens do rio Apa poderá trazer. compromentendo se­ 
riamcnte a fauna. a tlora e a ictiofauna. bem corno a 
piscmidadc do nosso histórico rio Apa 

Além disso os parlamentares brasileiros consideram 
a terra da referida área imprópria para a agricultura. Isto 
significa que além Jos danos aos meio-ambiente o assen­ 
tamento é invi:i\'el do ponto de , ista ,ócio económico. A 
mobilização das autoridades brasileiras também si: justifica 
pelo fato do Paraguai nãn possuir qualquer política ambienwl 
ou uma lcgislaçào específica. que possa coibir a dcpn:daç5o 
e os abusos contra a naturcz;i, às margens <lo rio. 

MONTANA COUNTRY 
Cintos; alçado lfaatil; &tas e &tinas; 

Camisetas; las da lnp, langler, Elus. 
Presentes em (Jeral 

Rua Eduardo Peixoto, 1450 - Centro 
439-1618 - Bela Vist/M 
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Estabelecimento penal de Aquidauana já tem 
gabinete dentário, graças ação do Deputa o O o 

1 

() d,·put.,do Hohnto 
Om, p.,rt,t1pou 11:1 ul11111,1 M:\• 
ta-feira. O4, juntamente com o 
diretor do Estabelecimento 
Penal. l(aul Quciro✓ l· ilho: dn 
presidente do C'on,clho da Co­ 
munidade/Juizo das Execuções 
Pcn,11,, 1',111l0 Quintino narre to 
e do cx-l'r.:fcito de /\na,thcio. 
l'ror. Cl:iu<lio Valério. cl:i cn• 
rega do Gnhincte 
Odontológico doado pela Sc­ 
.:rctarin ele Estudo de Saúde, 
para atender os cnc 1rcerndos 
do Presidio de /\quiduuann. 

o momento da entrega 
dC1 equipamento, o presidente 
do Conselho da Comunidade, 
l'aulo Quintino 13arreto. disse 
ser esse um antigo reclamo da 
comunidade que vem atender 
totalmente as necessidades dos 
apenados. graças uo empenho 
dn deputado Robeno Orro. que 
jti ucompanhavn essa rch indi­ 
Cil\'.ào desdc a gestão antaior 

do C'on•elho. 
Barreto lembrou IJlll­ 

bém que. "de acordo com o1 l .c1 
7.210. de 11 0784 - Lei das 
Execuções Penais, no dera 
de ser um dever do Estado de 
prover a assistência médico­ 
odontológica au, cncar.:crndn,. 
mas o empenho do deputado 
Robeno Orro junto ao ecre- 
1ário de Saud.:. Ncl,011 Ta\ .ires 
e da, uutoridade, 
aquidauancn,e, dirct<11ncnte 
cnvol ida, co111 cs e a,,unto. 
foi fundamental para a 
concretização dessa conquis­ 
ta". Para clc. agum. outro gran­ 
de desafio existe para ser trans­ 
posto: "é a questão da Assis­ 
tência juridica aos apenados. 
pois ainda não existem advo­ 
gados sufiei.:ntes par,1 trab,1- 
lhar nos seus procc,,n~". 

Para Cláudio Valério. "o 
equipamento que acaba de ser 
cntn:gue é de suma impnrt:in- 

AL em@eIr 
votamdlo vários 

J 

O presidenle da Assembléia Legislativa, 
deputado Londres Machado. diss.: que o Parla• 
mento .:,1adu:1I teve um importante papel na wn­ 
solidaçilo de medidas de profundo signilicadn 
para o l'ortalccimenlll dos direitos dos ,ul­ 
matogrossenses. Com a votação de 30 projetos - 
14 na segunda-feira. e os demais na essào 
do dia 08/12 • os dcpu1ados cncerra,am suas 
atividades. "Atuando ,cmpre dentro do mais 
alto nÍ\·el. nestes quatro anos os deputados 
corresponderam il coníiança dos sul­ 
matogrosscnses", alirmou Londres. 

Frisou ainda que o Legislativo tinha o or­ 
gulho ainda maior por um dos seus membros ter 
sido eleito governador de Mato Grosso do Sul e 
dois outros - Den l lur Ferreira e Waldemir Moka 
- recebido as maiores votações para a Càmara 
Federal. "É um motivo de grande satisfação para 
este Poder". salientou o presidente. 

J\ Casa voltn a se reunir no dia I º de janei­ 
ro de 1999 para dar posse ao governador eleito 
José Orcirio Miranda dos nntos (Zeca do PT). A 
solenidade scr:i às 16 horas e não mais às 9 horas, 
segundo decreto-legislativo aprovando mudanças 
neste sçntido. Conforme acordo de lideranças. a 
i\L promoveu scssào extraordinária na noite de 
segunda-feira para votar projetos de autoria do 
Governo do Estado e do próprio Legislativo com 
o objetivo de limpar a pauta. 

Os parlamentares tiveram sessões nos pe­ 
ríodos da manhã e il tarde, quando aprovaram. 
cm segunda votaçào, o congelamento dos salári­ 
os do governador. vice-governador e secretários. 
além da reorganização da e !rutura bâsica do Po- 

Deputado Londres Machado 
der Executivo Estadual. entre outros projeto,. 

PCC • O proJeto que cau,ou maior polc­ 
mica foi o Plano de Cargos, Carreira e Remune­ 
ração (PCC) que acabou scnJo retirado de pauta 
por não haver acordo da, liderJnças. O deputado 
do PT. Den-1 lur Ferreira. não concordou com a 
votação da propo,ta e acabou u,andn a tribuna 
para falar cm nome do governador eleito. justifi­ 
cando que a proposta , olta à A L ainda no pri­ 
meiro semestre de 1999. 

O plcn:irio e.ta, a l,,1ad,1 de profc,sore,. 
funcionários administrativos e especialistas em 
Educação. os maiorc, intercssaJo, na aprovação 
do PCC e que se manili:siar:,m pedindo que o pro­ 
jeto fosse votado. Os deputados dos outrns p:irti­ 
dos também solicitaram que Ben-Hlur mudasse 
seus posicionamento, mas isto não aconteceu. 

Saúde amplia investimentos nos 
Municípios a pedido de Waldir eves 

O projeto de atendimento básico às popu­ 
lJçõcs do imcrior. desenvolvido por solici1ações 
do deputado Waldir cvcs. líder da bancad:i do 
I' DB. continua sendo ampliado. Agora foi a ,cz 
do, municípios de Miranda, Laguna Caarapà, 
Paranhos, Jnporà. Sete Quedas. Caracol e 
Corguinho serem contemplados com recurso, e 
cquipnmentos. por detenninaçào do Governo e 
executada pela Secretaria Estadual de Saúde. 

Para Miranda foram reivindicados por 
Waldir Neves di, ersos equipamentos. destinados 
ao Pronto Socorro e ao l lospital. como me a ci­ 
rúrgica. aparelhos de eletrocardiografia, ultra­ 
sonogrJfia e raios-X, aspirador para tr.nnmcnto· 
clinico e cirurgia. ncbulizudores. berço aquecido 
e cnmas h spitalarcs. 

Em Laguna Cnarapu. o Posto de Saüde 
Central ganhou a :impfüçiio de novos equipamcn- 
10, (ultr:i-sonogrnfia. gabinete odontológico com­ 
plct,,. detrocardiôf!r:!fo . .oSlufa para csteriliz:içào, 

ia pata o atendimento da sai­ 
de bucal dos apenados que 
também prensam desse ate­ 
di111c1110". O c,-l'rl'i'<:ito de 
,\11,1,t.1cio p.iralx:111/011 o depu­ 
tado Roberto Orro. pelo traba­ 
lhn l'lllprl'eodido junto .10 f' s­ 
tac.lo. no sentido de liberar esse 
equip,une11t11 para o Presidio de 
,\quid.111:111:1. ,\gradl'ccu. ain­ 
da, ao diretor Raul Queiroz Fi- 

berço. cadeira de rodas. maca e· leitos). J\lém de 
todo mobili~rio par:1 :llendcr uma demanda de 
atendimento que atinge mcn ·llmcnh: 300 exames 
laboratoriais feito. em outro, municípios. 

O deputado Wnldir 1.:, es I iabilizou tam­ 
bém para o I lospital de Paranhos um aspirador a 
pressão .. berço. incubador:,. respirador. gasôme­ 
lTO e gabinete odontológico. Em Japorà, dois pe­ 
didos foram atendido : o gabinete odontológico 
para a aldeia indigcna Pono Lindo e o aparelho 
de uhrJ-sonografia p':lrJ a Unidade Mista de Saú­ 
de. Para Sele Quedas foram liberados: um centro 
cirúrgico. 20 cnmas. um aparelho de 
eletrocardiograma. um de raio-X. gabinete 
odontológico. berço e autoclave. 

O g:ibinelc odontológico pura Car., oi e os cqui­ 
namentos pura a Unidade Mista de Saúde de omuinho 
(leitos. e:.cad-is. pona-,oms. m-.,;;.1 cin'1mic.-.. f~cirúr­ 
gico, maca, desfibrilador, apure:lho de anestesia e cabi- 
nctc odontQlógico omb,:111 lilx:rJJ.~ . - 

lho e ao l'residente do Conse- 
1 lw Co111t1111t.ir111. l'.iul,· 
C)u111ti11<1 llo1rrl't11 q11l'., "c<1111 
ajuda de outras pessoas que o, 
antecederam, acabam de con­ 
cretizar esse trabalho 

l'ar.1 u dirc:tor do l stabe­ 
lce imento Penal de 
A4uida11J11a. Dr. Raul Je 
Queiróz Filho. "essa era uma 
antiga a,p1r.1~·.10 dos internos.: 

da dres.4o do estabeletmento 
que dirige. hua isto as nos­ 
sa hticuld +des encontradas 
no dia-a-da para viabilizar o 
tratamento dentar ds mtet 
nos do presidio de 

quidaumna" Raul lembrou 
que tinha que ser feita, toda o 
a sole+ação de escolta da Poli 
ia Militar (P'M) para Lazer a 
movimentação P'resido Posto 

I • uude. para tratamento dos 
tt'nos " t+t4. oh o ti)o 

ubwete dent.ano ee problema 
toi mnado" onlu rdeeen 
d» ao deputado Orro. qus pron­ 
tamente teredeu por e are­ 
ih to junto ao ertanode 

$aude. ao prendente e membro, 
do Conselho ( omunttarto e ao 
ex-H'reteto de Ana taro, que' 
mntto os tém ajudado 

Ramez Tebet cobra reforma no Dia da Justiça 
enador afirma que apelo em favor de um nutra» para deafogar a prateleiras dos tribunas for 
acolhudo pelo Tribunal Superor do lrabaths que ovo@o nuze e promoveu furo oleto 

Brasiha - A passagem do o,a da lustça. to 
deslacada em plenàno pelo Senador Ramez ,ée1 

(P1"1DB•~1S) O parlamenlar fez um apeio para que 
ocorra ·a tao sonhada e esperada reforrra éo t::oJe~ 
Judic1àno· .segundo ele uma r.ecess,Jac!,; e.ad a·,e, 
do povo brasileiro 

Tebet saudou todos os maa:strados e ,·1t1.1- 

nas do pais, que "lêm a grande ; d1fic,I Jarefa de 
d1st~bu1r Jusliça aos nossos semelhantes" Lembrou 
o dilo filosófico segundo o qual os homens tentam 
usurpar de Deus a missão de Julgar. Ião árdua e'.a é 

O Sena:lor aforou que a sooeda:Je bras:.::~a pece 
uma Jusix;a mas celere, rápda e efoente Ctou Ru a­ 
t:osa. que Já clamava por ·urna distr.buçzo de Justiça 
consen tanea com o avanço da sociedade bras.'e-.ra· 

Para Tebet. os magistrados cumprem seu 
dever, juntamente com o Minisléno Público. "fiscal 

da :e1 e •ep:es~n1an:e da soe" ade" L o, ad·,oga­ 
dos. cuya atuação é considerada pela Constitução 
::c:no cn:J s;:;e~sa ,e, a boa ;..Jrr nislr <lÇc'.l da Just,ça 

1/UTIRÃO - e recardcu discurso que pro­ 
feru recente:rente sc'citando um mutrão emn favor 
da pc;iu:açiio • ;::a• a desafogar as pra!e.ét as de nos­ 
sos tr,bun;:;,s· O peddo 'o acotdo pelo Tnbunal 
Supencr do Trabalho. que convocou iurze:s de :odo 
o Brasil para ~romo•,f:r esse esforço cc'eL 10 

Ramez Tebet disse que o D•a dos D•rei!os 
Hu anos esta 1r.de:eve!rre:r.1e l.~ado ao C,a da Jus­ 
t,ça Para ele a rroderna cor.:;ep,áo dos d.re.:os 
numa nos náo s:gn.'.,ca ape~as e ,,lar as 10:1uras e 
viver em um reg m!: demccrà'.,co mas larr:bem que 
todos tenham dreto à cdadana a ver bem, a urna 
boa qualidade de v,da a hab.tação. a um salário 
digno e honrado e. sobret~do. à Justiça 
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.lu11to.,, ele., co11.H}llle111 atuaf111e11te cerca tle R $ J 3 milhiil'., por 111ê!-J da receita liquida para custear suas despesas 

A Asemblé1a 
legislativa, o Podem 
Judiciar1o, Ir1bunal de 
( •lllt.1' i: o Ministério 
1'11bliu, do I ia do, :1n ,ntr ,r 
11111 prol1111do 1:0111.: 111» 
1q1;h'>l''i 1k 1\'rnr,n, a panir 
do primo ano e passarão d 
viver em"regime de fome" 
Jt11H11,, ele, 1 ·u:hL'lll Cl'll,I 
de RS I3 milhões por més. 
equivalente a 23" da receita 
liquida do l·s1ad11. O 
Governo já se reuniu com os 
presidentes dos poder e, par,1 
unirem forças no sentido de 
promover o cq11ilihrio 
li11um:círo do b1aun. 

O corte de gasto vem 
sendo consederado 
inc, ita,·cl pelo govl'mador 
Wilson Martins (PMDI) e 
de COll\ClllllU quc o (jo, .:mo 

, .1i pr<:L i, ,r d.r 1.ol,1lwr,rt;.r" 
eh: t.)(lo, n, pod,r.:, par ,1 
uil,111i;ar c,,c l'ljllrlihrio 

Wilon tinha alertado, 
a1r,1\ e, de u111,1 de suas 
mensagens da Lei das 
Deretrizes Orçamentárias 
(L.DO), que as condições 
li11a11ccira, do bwdo nil\l 
p,r111111a111 O illlllll"IIIO <lc 
repasespara outros poderes. 
Os i11dicc, tor.1111 congdado\ 
eh: 96 p,1ra d c1n 6.2 da 
n:ceit,1 liqui<la para a 
Assembléia Legislativa, 3.I 
p,1ra o Trih11nal de Contasm 
X. I para o l'rib1111nl de Ju,tiça 
e c111 3.1 para a l'rocuradoria 
Geral de Justiça. De acordo 
com a I.DO. os podercs 
teriam que consumir 20.S da 
n:<.:cila do Estado. Mas este 
índice chcga a 23ºó. clc, ido 

21 O filiml2 

O preço da gasolina 
pmkr.i .1umrn1.1r mais uma, a 
entre 7%e 15% a partir de 
fevereiro, caso seja aprovado 
o suh,1i1u\Í\o ,10 Projeto de 
Emenda Constitucional (l'FC) 
81-B. para criação do Imposto 
Sdcti\O sobrl..' l\1111bu,1i,d. A 
proposta. que unifica os atuais 
1 :i 1ribu1u, e um suhsidio que 
incidem sobre os combustiveis 
e ainda cri.1 uma contrihuição 
pur.1 o Fundo Nacional dos 
Transportes ti· :-.:·n. de, e ser 
apn:ciada durante a 
con\'ocaçàu extraordin.iria do 
Congresso cm jani.:iro. 

"Estaremos dando o 
primeiro passo da \:lo esper.1tb 
l'l!fonna tributária". a!innou o 
1'1inistro cios ·1 ransportes, 
EliseuJ'adilha. que comanda as 
negocia ões p:ira apro\'açào do 
tribulo no Congresso. 

Padilha quer que o no,·o 
imposto garanta para o Fundo 
Nacional dos Trunspo11es uma 

o 

a suplementado de recurso. 
pos n 111111111 poda u111•,c •11, 
sobreviver apenas do 
repasses normais devido ao 
asto com a tolh,, de pessoal 
custeio 

O presidente da 
/\\\c111hkia l cgi,l.1ti,,1. 
dcp111,1do Londres Machado 
(l'Sl)ll) r.:11111u-,c mm o, 
demais parlamentares para 
lo IM do ajuste e a, bou que. 
se for necessário, tera que 
1'.11,r d.:111i,,ôc, ele: 
t'11ncio11:írios. 

Londres pretende 
ainda se reunir com os novos 
deputados para mostrar o 
cu,to do funcionamento do 
Legislativo e das medidas 
qm: e,1ar;i sendo obrigado a 
tornar para ,quilihrar as 
1:0111a,. 

receita entre R 3 bilhões e RS 
5 hilh<ies. que ,erJo usados 
para conservação de c,1radas. 
in, cs1imcn1ns e111 hidrovias. 
ferrovias e portos. 

,\ <kliniçào do \'Olurne 
Je recursos para o EN[ é que 
ir,i delimitar o aumento nos 
pre,;ns da gasolina e do óko 
diesel em fe en:iro. "Não 
podenws deixar degradar a 
malha rnd<l\'i:iria nacional". 
alirmou o ministro. Ek 
kmhrou ainda que a gasolina 
, endida no Brasil. de acordo 
rnm projeções do i\linist.:rio 
da Fazenda, é mais barata cm 
l'l!iaçào aos pabcs europeus. 
Argentina e Urnguai. "Nossa 
gasolina est:\ baratinha". disse. 

l'adilha foi con\'cncido 
na semana passada. pelo 
i\linist.:rio da Fazenda. a 
ab:indonar a idéia de criar mais 
um imposto (que seria. 
portanto. o 13º) sobre os 
comhustivcis para garantir· 

e e 
rccur,o, para o setor de 
tran,pnrtes. Ainda :L"im. além 
de garantir a ,·erha para sua 
pasta. l'adilha conseguiu que o 
1'linist.:rio da FaLentla 
mantivesse o nome de Imposto 
V crde" cm relação ao nn\ o 
lmpost9 Sckti\'o sobre 
Combustiveis. 

"Será imposto verde 
porque nih> incidir:\ sobre 11 

álcool. ma, só sobre o, 
derivados do petróleo". 
afirmou o ministro. Com a 
unilicação dos 12 atributos e" 
subsidio. o Ministério da 
Fazenda espera que ocorra uma 
redução no volume da carga 
tribut,1ria que incide sobre os 
combusli\'cis. "Este também 
ser:, um imposto insonegável". 
disse o ministro. 

Segundo uma projeção 
• feita pela ·ccretaria de 
i\comp:mhamenlo Econômico 
(S.:ac) dn i\linistério da 
Fa1_cnda. nó preço da gasolina 

/ recomendação do 
l'r11;•r.1m,1 d<: /\po111 ,1 

Reestrutur ião e de Ajuste 
l iscal do Estado de Mato 
<,rn,,u do Sul, assinado em 
23 de outubro pelo 
g11, cn1c1dor \\'il on Marim,. 
impôc 11111a redução dos 
!!:1\IO\ com a Iniba clc 
pessoal para 60'' o. I IOJC. o 
l.ll\1U <.:hi.:ga a 71" n du receita 
liquid,1. 

l·ste programa 
compromete e Estado a 
"1111ilicar. 110 âmbito do 
Poder l:xecutivo. o 
paµamcnto efetuado aos 
nativos e pensionistas dos 
d,mais pod.:r.:,. , im:ulan<lo 
mm a r..:,pcctiva redução <lo 
, alon.:,. no pcrccntual dc 
participaçào. hi.:111 como a 
re, bào pn.:vidcnci.iria e de 

O rnntrnlo de convenção para ·cri.rçàu <lo Parqu,· 
'aturai Regional do Pantanal foi assinado no último d1J 
09. em Campo Grande. O diretor cxccu1i, o da Fundaç:lo 
Pantanal de Maio Grosso do Sul. Era~mo tachado. e o 
conselheiro técnico da Fi:dcraç.lo dr Parques Naturai, 
Regionais da França. Jean-Philippe Delonne. :.issinaram 11 
acordo na Govcrnadoria. por volta das I Oh30min. O projeto 
envolve invcstimen1os de USS 1.5 milhão. Desta soma. 78'1'., 
serão liberados pela Comunidade Européia a fun<lo perdido. 

/\ pre, isão do Governo do fatadn e: que cm 36 mcsc, u 
parque esteja criado. Até agora. 92 propricl:irios rurais adcrir.1111 
ao projclO. que cnvohe uma área de 1.3 milhão de hectares 

,endida em São Paulo. 54.1% nos municipios de Aqllidauana. Corguinho. Corumh5. l)ois 
referem-se aos tributos, como Irmão do 13uri1i. Rio cgro e: Rio Vcrdc de Mato Grosso. 
l'is'Cotins e ICMS. Uma equipe técnica da Fcder.Jçào de: Parques Na1urais 

C,0111 a unificação dos Regionais da França. que esteve esta semana cm Campo 
impostos. que passam a ser Grande. está dando apoio ao projeto. /\1ualmcn1e. os 38 parques 
cobrados diretamente na da França ocupam cerca de 10% do 1crri1ório do pais. l'dJ 
relinaria. a carga tributária primeira vo:z uma âJ'C3 de prcservaçào destc tipo será implantsd: 
cair:\ para 48.3%. "Estª foracbEuropa.scgundoodire1ordaFuncbçàoPan1anal. 
redução scJusti!ica pelo lim do /\ b d • ase o projeto é a preservação ambiental 
l'lcito cascat:.i sobre os acompanhada do dcsemul\'imcnlo econômico. Durante 36 
1111postos". explicou Padilha. r mes_cs sera _e, o um estudo sobre a situação econômica. 
"l) imposto seletivo permitirá 1 conferir, cm car.itcr dcliniti\'O, soc,a e ambiental na área do parque para dcíinir os proje1os 

de dcsenvolv1mcnto e de preservação. 
transpari'ncia e r.icionalidadc: à 
,·,trutura d.: preços dos /\ á_rc~ ~e àbrangência do parque: dc:pende da adcs:io 
«imbusti\'eis". de ?ropnctanos rurais do Pantana.!. que. ao tina! dos 36 

O novo tributo deverá meses. podcrào aderir. estahclecimc:nto um contrato ondt 
ter uma arrecadação anual terão poder de decisão. Os proje10s serão desenvolvido, 
entrc RS 21 bilhões c RS 23 • com recursos obtidos na arrecadação d • • • 1 est:idual e fcd•' e imposto mumc1pa. 
bilhões incluindo os valores ~ral. Por dcz anos. produtos e serviços 
prc,·istos para o FNT. operados no parque terão um selo de qualidade. reconhecido 
atual carga tributaria sobre mtcrnac1onalmen1e. 
os combustíveis gera uma Desde 1996 exist • u • . • e m termo de cooperação para a 
receita de RS 18 bilhões formaçao do parque. que só teve os trabalhos iniciado, 
para a União (58.8% do em agosto deste ano. Ontt:m. l:imbém foram ratiíicado 
total) e para os Estados e convemos com Embrapa u ·d • 
municípios (41.2%). UCDB • . - nivlerp. Universidade Federal • serao parceiros no projcio. 

o erro 
Alta confirma-se caso for aprovado o iu1posto sobre os co111bustíveis 

C)'IJt ili de ,rn.1.il' 
() 11 .e mo programa de 

ajuste força uma redução 
extinção de beneficios e 
incorporações de vantagn 
pessoais, visando "diminui 
o crescimento vegetativo da 
folha de pagamento do 
pessoal ativo e do pessoal 
inJti\ll". /\ regra irnpo'-la 
pelo Go, crno I c<lcrJI 
impede, ainda, a concessão 
de aumento salarial. 
cnqu:11110 o codicien11: do 

1 1,1d,, t,,1 ,up..-riur , ,, 
J •1lf11111i. do pc:l.1 l e 
Camata. que fi ,1 ,, f,hl<> 
com pessoal em 60 ,, 

Os poderes terão 
também, que suspender os 
concursos publicos ou 
qu,ilqucr tor111.1 tk 
contrJ1,1ç,ln que 1mpl1e,11 
dispêndio adicional de 
pessoal para o Estado. 
cnqu.11110 o ga 10 n, o for 
,·nqu,1clrJdi no limite 
estabelecido pela l .ei Cam.11.J 

Parque do Pantanal 
tem contrato assinado 
Expectativa tio Governo do Estado é de que em 16 
meses o empree11dimenlo já esteja em atividade 

Apartamentos 
DUPLOS 
TRIPLOS 

QUÁDRUPLOS 
1 PESSOh 

JDE: PA.Ci:Fi:co SILVA BA.I./I'A. 1 

OIE €AAA. no centro da cidade cm 39 Apautame 
m ar ccndicicmnad. frigcbar. IV em cores. telefcne 3 s tcdcs 
banheiros com finíssimo acabamento todos com b.d1!1format1zado~ . • e e du h todas as_ ~ort.as dos apartamentos decorada c a~ 

mcbilias tcdas nvinhas em cereieira._ 
• estac1onan1ento coberto 
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Agitação noturna 

1 
incomoda moradores 

[ Esta semana alguns moradores da rua 
Almirante Barroso, mais precisamente do 
trecho compreendido entre a Rua Barão do 
Melaço e Avenida Teodoro Sativa. 
procuraram a redação para pedir que 
solicitássemos às autoridades 
competentes que tomem providências 
com relação ao funcionamento de um 
estabelecimento localizado na referida 
run. o qual. de acordo com os reclamantes. 
tem fachada de bar ou lanchonete mas na 
verdade estaria funcionando como um 
bordel ou casa de prostituição. 

Segundo cssns pessoas. é comum as 
"clamas da noite" serem vistas no local cm 
trajes sumários, além cio barulho. dn agitação 
e cio movimento que se prolonga até altas 
horas ela madrugada. causando preocupação 
e transtornos aos moradores das imediações, 
a maioria pais de familia que precisam 
levantar cedo para trabalharem. Ta 
registrada a reclamação, com a palavra as 
uutoridndcs competentes. 

Decoração Natalina 
embelezando a cidade 

"De parabéns o ecrctário Municipal 
de Obras. Marcos Barbosa, pela iniciativa 
de providenciar a instalação de uma 
bonita decoração de Natal em todas as 
palmeiras ao longo da rua Conde de Porto 

1 Alegre. bem como aos proprietários de 
\ rc,iJ~ncias e de estabelecimentos 
1 comerciais da nossa cidade que fizeram 
1 ou estão fazendo a decoração natalina. 
1 Essa iniciativa. além de demonstrar o 
carinho e o respeito para com a data que marca 
o nascimento do li lho de Deus. está deixando 
a nossa cidade muito mais bonita. alegre e 
feliz. principalmente no período noturno. ·e 
todos fizerem o mesmo. Bela Vista licará 
realmente uma beleza para as festas natalinas 
e de linal de ano. /\inda está em tempo!! 

Grêmio Confecciona 
Folhinhas com 

imagens do Clube 
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Escola Castelo Branco 
tem nova Diretoria 

Poço A PR.M/RreRcusso 
Nao esperavamos tamanha 

repercussão da nota publicada em nossa 
coluna semana passada sobre a poluição 
que a l'rJ1a do /\pu pudi:rin c,tJr 1 
recebendo. através de esgotos 
residenciais despejados nas ruas que dão 
acesso àquele balneário. Várias pessoas 
ligaram para a redação dando os parabéns 
por termos, mais uma vez, chamado a 
atenção das autoridades competentes para 
esse problema. 

Reportagem Completa 
Algumas das pessoas que nos 

abordaram esta semana querem que 
façamos uma reportagem completa sobre 
a poluição por c,goto, ,anit:írios que o 
Rio Apa estaria recebendo diariamente, 
através de vala, e can;rli1a,·õcs. como as 
que cortam as baixada, Corinthiana e 
Fluminense. Uma senhora garantiu que 
muita gente vai ficar surpresa com a 
seriedade e a gravidade desse problema 
que. segundo ela. precisa ser mostrado 
para que a população tenha conhecimento 
da situação e para que muitas pessoas 
também se conscientizem de que 
realmente é preciso preservar essa 
verdadeira dirdi"a da naturct.a. o nosso rio 
/\pa. Scrú que. nas entrelinhas. ela quis 
dizer que tem gente jogando o esgoto 
residencial ( leia-se águas servidas e outros 
dejetos) diretamente nas valas e tubulações. 
das vias püblicas. que dai escorrem 
diretamente para o Apa? Atendendo aos 
pedidos. vamos providenciar a reportagem. 

1a semana passada o Grêmio Pedro 
Rulino encomendou à Gráfica e Editora Apa 
uma boa quantidade de folhinhas ilustradas 
com fotos coloridas da sede do clube. do 
parque balneário e de outras dependências, 
que serão distribuídas à seus associados. 
De parabéns o Presidente João Kalifc e o 
diretor Raul Fernandes pela iniciativa, as 
folhinhas realmente ficaram muito 
bonitas e com certeza vão mostrar à muita 
gente que ainda não conhece. o tamanho. 
a imponência e a beleza do nosso GPR. 
que é um dos maiores clubes sociais e 
recreativos de todo o Sudoeste do Estado. 

A implantação do 
Sistema de Esgoto? 1 

Baile de Reveillon 
é rio Grêmio 
Falando cm Grêmio Pedro Rulino. o 

clube está ultimando os preparativos para a 
realização do seu tradicional baile de 
Reveillon, que será realizado no próximo dia 

1

31 de dezembro, com animação do badalado 
Grupo Musical Los Tam'ys, com direito a 
champagne e tudo mais. As mesas para o baile 

l
jú se encontnim a venda na secretaria do clube. 
ao preço de RS 40,00 para os sócios. RS 60.00 
para não sócios. O ingresso estará custando 

1 RS 10.00. lmperdivel!! 

Já que estamos falando no assunto. será 
que alguém poderia informar à população 
belavisten~e quando o sistema de esgoto 
sanitário da cidade cntrar.i cm funcionamento. 
pelo menos cm parte'? ·e j:i esqueceram. 
lembramos que a implantação da canalização 
do esgoto cm nossa cidade teve inicio h:i cerca 
de oito anos atrás e de la para cá a obrn vêm 
sendo executada por etapas. a passo de 
tartaruga: desse jeito. quando for concluída. 
se isso ocorrer. não vai suprir as necessidades 
e ainda estará com parte da sua estrutura 
totalmente comprometida ou deteriorada. Já 
é hora de nossos representantes politicos 
encamparem uma luta junto a F , Governo 
Federal. Senado da Rcpüblica. etc ... para que 
essa obra seja concretizada, afinal de contas 
é o dinheiro do contribuinte. muito dinheiro 
por sinal. que está sendo literalmente 
enterrado. há muito tempo. sem nenhum 
resultado concreto para a população. 

ELEIÇÃO NA CÂMARA MUNICIPAL 
Na próxima segunda feira. dia 14, 

os Vereadores belavistenses estarão 
elegendo a nova Mesa Diretora para o 
biênio 9912000. atrav.:s de eleição 
secreta. Por enquanto. pelas informações 
que obtivemos. são pré-candidatos à 
Presidência da Casa. os Vereadores 
Renato de ouza Rosa. Luiz Alexandre 
Loureiro Palmi.:ri, Ildefonso Pinheiro e 
Isabel la de Moraes Pinheiro Murano. os três 
primeiros da bancada situacionista. que tem 
maioria na Casa. correndo por fora a 
Vereadora Isabella, atualmente sem partido. 

Vale lembrar que nos ültimos dez 
anos. pelo menos. sempre houveram 
surpresas de üllima hora nas eleições para 
a Presidência da Câmara Muncipal, a 
exemplo da eleição do atual Presidente. 
Vereador Ayres Cafure. que leve sua 
candidatura viabilizada apenas no dia da 
deição. h:i poucos minutos da votação, 
fazendo com que não vingassem os acertos 
anteriores. Vamos aguardar para ver. 

No último dia 0 de novembro toram 
realizadas as eletões para a escolha das 
novas Diretorias das Escolas da Rede 
Estadual de Ensino, de acordo com a 
política de democratização do ensino que 
vêm sendo adotada pelo Governo do 
Estado há alguns anos. da qual participar 
com dtrelto a voto. todos os alunos. 
professores. pais de alunos e funcionários 
das respectivas unidades escolares 

Atraves de votação espontânea a 
comunidade escolar da Escola Estadual 
Castelo Branco. uma das mclrs tradic1ona1s do 
ensino público da nossa cidade. elegeu a 
Professora Gladys Jorgelina Cãndia como 
nova Diretora do estabelecimento. tendo 
como Dlr tor Adjunto o Professor Elder basso 
eles concorreram em chapa únlc..J e obnvcrJm 
1.107 votos dentre 05 1.187 v01antes que 
compareceram. totalizando 93.3% dos votos 
válidos, o restante. 6.7%. foram brancos e nulos 

Com essa expressiva votação a chapa 
encabeçada pela Professora Gladys 
alcançou 59.29% do tot.il de votos da 
comunidade escolar. que é composto por 
1.868 pessoas. abrangendo alunos. pais de 
alunos. professores e funcionários O 
mandato para a nova diretoria é de três anos. 
correspondendo ao triênio 99/2001 

essa eleição para a nova Diretoria da 
Escola Castelo Branco também foram 
escolhidos os cinco novos membros do 
Colegado. que é composto or 1 
representante dos pais. 2 representantes dos 
alunos. 1 representante dos professores e 1 
representante dos funcionários. sendo que 
a apuração da votação apontou o sc11uinte 
resultado, Maria de Fátima Xavier Caliári 
(representante dos pais). Luiz Carlos Rahal e 
Jefcrson Ar11uelh0Aicãntara (representantes 
dos alunos): Yara Maria Sobrado Aycr 
(representante dos professores) e Ester Félix 

marcada pata o próximo da1 12 terça!eir 
Digno de regrtro tambem o excelente 

trabalho desenvolvido pela Protessora 
Dalmía Resina Gonzales que vinha 
respondendo pela direção da Escola Castelo 
Branco desde o ultumo mes de Agosto, em 
substituição a Professora Francisca Peixoto 
de Lima deixando a unidade scolar 
totalmente organtzada para er entregue d 
sua substituta Desejamos u os a nova 
Diretoria da Escola Castelo Branco e que o 
alto nivel educacional alcançado ao longo 
do, anos seja aprimorado cada vez mais 
mantendo-se a tradição dessa importante 
unidade de ensino da nossa cidade 

Agradecimient:c 
"Como Dretores eleitos da Escola 

Estadual Castelo Branco agradecemos a 
participação de toda a comunidade escolar 
- pais, alunos, professores e funcionários, 
que nos proporconaram passar de formo 
positiva por esse processo democrático que 
é a eleição na Escola 

Aos que depositaram seu voto de 
confiança em nossas pessoas devemos uma 
administração com competência, seriedade 
(! transparencw. por isso convidamos toda 
a comunidade escolar para dirigir a Escola 
conosco. através cio seu segmento no 
Colegiado Escolar. pois pretendemos 111110 
administração coletiva 

Queremos que pais, alunos. 
professores. e func1011árias assumam 
conosco o compromisso e a 
responsabilidade de zelar pelo bom nome 
ela Escola Estadual Castelo Branco. 

Que Deus lumine o nosso trabalho" 
Professora Glad)'S Jorgclina C.india 

Professor Elder Basso 

O contrato bancário e o consumidor 
A sociedade como um todo. desimportando o nível sócio-~conôl)1ico do, indivíduos que a 

compõe, quer seja direta ou indiretamente. está envolvida com as atividades banc:írias. Assim é 
que, praticamente. todas pessoas estão vinculadas a instituições financeira~., ia das quais rec~h.:m 
seus salários ou proventos. pagam suas contas. movimentam o FGTS. obtêm financiamento da casa 
própria. abrem crédito cm conta corrente, cheques com limites garantidos etc. Enfim. na sociedade 
de consumo atual. é impossível imaginar alguém sem dependência de um banco. E é justamente 
por isso que o Código do Consumidor arrola a atividade bancári:i como um dos componentes da 
relação de consumo. até porque os bancos prestam serviços aos consumidores quando recebem 
tributos e camês mesmo de quem não é seu cliente. contratam aluguel de cofres. contas poupanças 
e aplicações financeiras. além de comercializar o seu produto, que nada mais e: do que o "dinheiro". 

As relações jurídicas havidas entre bancos e consumidores. via de regra, são reguladas por 
um contrato de adesão (elaborado inteiramente pelo banco e o consumidor somente adere. aceita as 
suas condições). cujas cláusulas devem evitar o caráter de abusividade. devendo seu contcüdo afeiçoar­ 
se ao princípio da boa-fé. a fim de possibilitar a harmonia entre os interesses do banco e a expectativa de 
seus clientes. Ademais, nos contratos bancários o código de consumidor exige, de forma ostensiva. que 
os bancos forneçam aos seus clientes. antes da assinatura do contrato. condições para que estes conheçam 
previamente as cláusulas pré-elaboradas do contraio de adesão. 

Destarte, cabe ao banco, invariavelmente, nos contratos de concessão de crédito ou 
financiamento. sejam de que espécies forem. informar ao consumidor sobre a ta a efetiva de juros 
reais (não um empréstimo de RS 100.000.00 com taxa nominal de juros de l lº'oao mês.o consumidor 
pagará dentro de 30 dias RS 11 1.000,00). Ocom: que ao firmar tal contrato, osjurosj:i foram descontados 
antecipadamente. pelo que o consumidor recebeu apenas RS 89.000.00. Assim. o juros foram aplicados 
sobre os RS 89 .000.00 e n:io sobre os RS 100.000.00. disso decorrendo que a taxa real de juros foi de 
25% e no de 1 1 %. como aparentemente restou contratado. 

Quando isso ocorrer. a cláusula que assim dispõe é nula de pleno direito. pois é considerada 
iníqua, leonina (desequilibram a relação contratual) por ferir contundentemente os interesses 
do consumidor. E não é só. Pode servir de exemplo para o caso. a cláusula que. em alienação 
fiduciária cm garantia. elege o foro da sede do banco para dirimir os conflitos de interesse 
oriundos do contrato. somente para dificultar ao consumidor defender-se da busca e apreensão 
do objeto (bem) alienado. ou, ainda, a cláusula que prevê. em contrato de consórcio. a perda 
das prcst:içõcs j:i pagas pelo consumidor inadimplente. Essas cl:iusul:is. reprise-se. são nulas 
de pleno direito. por colocarem o consumidor em desvantagem exagerada. 

'essa toada, insta salicntnr. por oportuno, que não é razoável que os contratos bancários no 
Brasil continuem submetidos ao império dessas cl:íusulns. como exemplificativamente, aquelas 
que adotam o anatocismo (capitalização de juros sobre juros) e. camufladamente. dispõem que "os 
juros incidirão repactuados no fator K", tudo com propósito deliberado de esconder do consumidor 
que o "valor do contrato seri repactuado mensalmente, com incidência de juros sobre juros, observada 
a taxa percentual mensal estabelecida no contrato". Destarte. o roncos devem mudar sua filosofia 
de trabalho. para enfrentar o momento atual de globalização que experimenta o Mundo. E isso 
somente vira com troca da de informação ao consumidor. pela conduta futurista. dotada de maior 
amadurecimento e profissionalismo, já adotada por alguns bancos do Primeiro Mundo. no sentido 
de colocar à disposição de seus clientes um elenco exaustivo de informações, inclusive quanto aos 
contratos. pois somente assim as cláusulas abusivas cederão seus lugares ao principio da transparência. 
Espero. com as modestas ponderações acima. inspiradas em artigo do professor Raimundo Gomes de 
Barros. especialista em Direi los do Consumidor. terconoibuido um pouco para a pacificação das relações 
jurídicas e sociais que envolvem os bancos e-seus clientes-consumidores. 
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se Coturnos 
Keiiweto tio lié .. TO' RC e 

)Renento Atonto loo realizou no dia I9 de Novembro do corrente ano, brilhante 
olemdad pata lembrar enaltecer e cultuar o simbolo máximo da nacionalidade - a 
ILl\'lll 11{/\ 1)() lll{/\\11 .dl'.111 d..: 011(1;1' Ulllll'lllllldÇCJl'\ 

t 1 

/\..:i111n o momento em que os oficiais abaixo nomeados. recentemente pro11101 ido,. 
JII \'\1111 ,1111 o "compromisso perante a Bandeira Nacional". [n- 
- 2' 1 rn. M:1rio Ct:s.ir Oncto da Silva e Silva - 2"Tc11. /\n1011i11 Fram:i,rn Ba,tur Filho 
- '.!'' len Renato Rui d..: Campos - 2"Tcn. larct·lo M,1ria Reis 

D,md11 ,cqu~11da a ,oknidade. pn>l:ctku-se a cerimônia d..: ..:ntrcl!a ti..:~ kdalh,1s •lililan.:, 
Medalha e Passador de Ouro - Concedida como reconhecimento aos bons serviços 

prestados durante mais de lrinta anos ao: - lºTen. Q/\O ;\d111 (i Krug..:r,on Mattus 

Medalha e Passador de Bronz 
ccdida como rcconhcci111c1110 aos bons 
serviços prestados durante mais de l) anos aos:. 
- 3'' Sgt. Cav. Paulo Sércío Dias Garcia 
- Cb M□ Migud Ramo; 
- 3" Sgt. Cal'. José ;\11to11io Soar..:~ Dias 
- Cb Cav Nilson Cúndia 
- Cb Mus Oli1 ..:ira Veiga dt: Oli1 eira 

Medalha da Vitória- Concedida pcl,1 ,\ssociaçào do, b.-Crnnbatt:ntcs do Brasil - 
Secção Rio de Janeiro, como reconhecimentos aos relevantes serviços prestados à causa dos 
i::-.-.:n111b.1h:11tc, hra,ikiros. ao: 
- 1·· l ..:11. (),\() ,\dm G Krugerson Mattos 
. ;\ltdalha dl) Ci11qm·11tcn;\.ri.1ula..f.EU - Concedida pela 1\,so..:1açào dos Ex- 

Combatentes - Seção do Rio de Janeiro, como reconhecimento aos relevantes serviços 
prestados pelos ex-pracinhas durante a campanha da 2' Guema Mundial. aos: 
- Arcénro Mesa de Aerans - Francisco Duarte 
- \tonto Ramts 
- Durvalo de Mi:neida 

- Guilhcrm..: 1 nrr..:, 

_,\ última pane tia solenidade consi,tiu no culto ;\ Bandeira 1acional. constando tlJ 
substituição de bandeiras de escol tidad '1bli • •" c csc; as é cn I a es pu 1cas com a •presença dos scguint<.:s 
representantes: - 

.- _l'rof.:,,or.i ,Josi:111c Ribeiro Carv:,lho - Din:tora da Escola lunicipal Clóvis 
Marcelino de Oliveira: 

• l'mfi:~~or., l lonctc Rodrigues da Silva - Diretora da Escola Municipal Barrn do (tá: 
- Professora Eliete Peixoto Mundicr - Diretora da Escola Municipal Tupi 

de :\lmc1da Ido: 
• l'rot~,sor Oiomcdcs Rodrigues - Diretor da Escola Municipal Indígena l'iracuá· 
• l'~okssura Arcênia C:miw Fcrn:rndcs- l'rcsidcntt: da "APAE" de Bela Vista • 
luci~wão d.,; ílanili:.ir.\s Nilcionajs ,lnsc;ryjycjs - Pclo ST Paulo Roberto Curvelo 

1:111 oht:d1cnc1a .1s nom1as militar..:s que rcg.:m o assunto. • 
Canto do lino Bandeira - Sob a regência do ST Jofcl Raimundo Dias Nazar.:. 

mestre da melhor banda mili1ar no âmbito do Comando Militar do O..:slc. o que muito nos 
orgulha. Os integrantes do RAJ as autoridd d: id ~ _ e- • • • , • ales e temais conviados, entoaram a maior 
criação do poeta Olavo Bilac - "O l lino à Bandeira acional". • • 

lJy /rale yelidi zn ?oro briiiy 
-ala«t d =Em!o V ·/-r· : ·" / f 

J,Jum ambiente familiar, ot ndldo p lo proµrl tár/o,;, 
m f)o.-to f,111rt/nho ll granrle pedldn do mom nto, 
O PO/Nf dos murtinlt nses e dos turlstns a .... 

Pr»loto -l -Ér!too 
/ t·- -·- [ J 

Ond voe e contra os mais saborosos past is dn f Yont Ira 
e do sudoeste, a e rv Ja gelada e o wlsk!f, num amble.nt acolh dor. 

ale Conferir 
Pastéis de queijo, carne, palmito, camarão e fmn<JO; Pizzas; Pas• 
téls doce; Sonho, n.ome11 e '711/ieta e !:Jc:mana com canela. 

e o famoso Kibe Crú 
. Na Pra~a Thomaz Laranjeira (ao lado do Jornal Tribin1a Murlinhense) _ __J 

CRUZEIRO 
DO-SUL 
AEHT A CAR 

✓ far"M Prom,ccl<JFUU$ • Sel1t,C,,IUl,i 
• Finais de Se 11UUUJ,, 

✓ Cc,:,sutte preçct m,e,uai,s 
✓ Fa,tu,ra,,run,to pa,ra, empreto..s 
✓ flt.ltúe eu cartão de créd.tto 
✓ Co,uulte :eu a,ge11,te de 1>ia,ge,u 

✓ Ta,ri,fa,s especi<ut para, motoristas executwas e !,ü.út,giút 

[ TARIFAS · PROTEÇÃO TOTAL 
1,!rupo rnmldo 

1 
,\ 
li 

e 
1) 

E 

.. t-ic,t:1 • ~:1liu • Uno 
• Cona \\'ind • Gol 1000 1 • 
Uno (ar) 
• Con:t GI • Gol CL 
• Saveiro CL 
•Tipo• P:llin (,\r) 
• Tcmprn • Santana (,\r) 

F • Sil\cr:llln 
G • Komhi 
11 • lll:11cr 

di:\ria 1-m 1.501-m 
rmJntlo Lir> 

J5 0.Jl 511 

45 0,4.5 55 
52 0,45 ,, 

65 o.55 125 
IJO 0.85 155 
IJI) 0,8.5 15.5 
65 0,60 1011 

160 0,96 215 

)iirias por AeB 15 
Grupo C.ll.E.F,G e 11 20 

Telefone/Fax ' 
(067) 721-8797 



JORNAL TRIUNA DA FRONTEIRA - BELA VISTA- MS- 04 E O5 DE DEZEMBRO DE 

• 
Mais um veiculo foi toma- 
da de assalta na ER-27 

Na última segunda-feira, dia 07, as 
autoridades policiais de Bela Vista registraram 
o roubo do caminho Mercedes Benz 1814. 
ano 97. placas HIQR 9846, de propriedade da 
empresa Sementes Fuji, da cidade de 
Dourados. que foi tomado de assalto na BR- 
267, (Jardim à Porto Murtinho). nas 
proximidades da Fazenda Margarida. 

De acordo com as inforrnaçõcs. por 
volta da 18:40 horas daquele dia o motorista 
do caminhão. José Macedo. compareceu ao 
3" Pclotào de Polícia Militar para comunicar 
o roubo. Ele contou que foi abordado por 
dois elementos fortemente armados . que 
dcpois seguiram com ele pela Rodovia 
Apaporé, em direção à Bela Vista. l lá cerca 
de25 quilómetros da cidade. o motorista foi 
deixado amarrado. no mato, enquanto a 
dupla de assaltantes seguiu em frente, 
levando o vci ulo. 

Contando com a sorh:, o carninhonciro 
conseguiu se desamarrar e saiu na Rodovia. 

logo em seguida pegou carona com outro 
caminhoneiro e veio até Bela Vista, onde 
registrou a ocorrência. Após algumas 
checagens na cidade, a Policia Militar 
levantou informações de que um caminhão 
com as caracteristicas do veiculo roubado 
havia abastecido em um posto de gasolina e 
seguido em direção à cidade de Antonio João 
Imediatamente as autoridades policiais daquela 
cidade foram informadas do caso. a Polícia 
Militar de /\ntonio João montou barreira nas 
proximidades da serra. ficando a espera dos 
marginais que levavam o caminhão. cnquanto 
a viatura do 3º l'clot:io l'M. com uma guarnição 
fortemente armada, seguiu pela Rodovia. 

A ação imediata da Policia Militar deu 
rcsulta<lo. os assaltantes realmente haviam 
seguido para /\ntonio Jo,io c ao se dcpararcm 
com a barrcira policial efetuaram di paros 
de arma de fogo e se embrenharam na mata. 
abandonando o caminh:1o roubado. sob 
intcnsa troca de tiros. Pclas informações que 

recebemos, um dos disparos dos marginais 
atingiu a coronha da arma de um do, 
policiai, que montavam barreira, apesar das 
buscas na área, os dois assaltantes não foram 
local11ados. o caminh,lo foi encaminhado 
para Ponta Porá. onde após os procedimentos 
de praxe, foi devolvido ao seu proprietário. 

Vale lembrar que esse é apenas mias 
um caso de veiculo tomado de assalto na BR- 
267 este ano. anteriormente duas ou três 
carnionetcs e. salvo engano. mais 11111 

caminhão. foram roubados nes. a rcgião. 
além do latrocínio ocorrido há cerca de dois 
ou três anos atrás, em que foi vitima o 
caminhoneiro Porfirio Ribeiro. residente na 
vizinha cidade de Jardim, onde era pessoa 
muito qucri<la e bastante conhecida. Mais 
recentemente, outro caminhoneiro residente 
na cidade de Jardim. foi morto na Rodovia 
Apaporé, bem próximo à Bela Vista. 
mediante disparos de arma de fogo. pon:m. 
nesse caso, o caminhão conduzido por ele foi 

deixado nas proximidades. Alguma corsa 
precisa ser feita pelas autoridades 
competentes para que outras pessoas não 
percam suas vidas em nossas Fodovas, Vitimas 
de ladres e assaltantes inescrupulosos como 
os que vêm agindo impunemente por essas 
bandas nos últimos tempos. 

Importante ressaltar ainda, que todos 
esses roubos de veiculos podem ser obra 
de uma mesma quadrilha, que estaria 
agindo há tempos em nossa região 
valendo-se da proximidade com o Pais 
vizinho Paraguai., para onde geralmente os 
veiculos produtos de furtos e roubos na 
região são levados. Toda vez que ocorre 
um fato como esse tambem vêm a tona o 
nome do famoso arrastador Rosalino Silva 
Soares. mais conhccido por "Vaca Preta". 
que h:í algum tempo e,tá foragido. 
existindo fortes indicios de que ele estaria 
agindo na, cidades do Sudocstc. Olho vivo 
nas estradas e, que Deus nos proteja!! 

Mulher foi assassinada em Motoqueiro chocou-se 
Caracoleomaridoferidocom contra um Pilar da 
três tiros está em estado grave Receita federal 

Uma ocorrência das 
mais violenta abalou a 
pacata comunidade da 
vizinha cidade de Caracol. 
no último dia 28/11. por 
volta da 08:30 hs. onde 
Rosalina Fernandes ouza. 
35 anos. teve morte 
instantânea ao ser atingida 
com um di paro de arma de 
fogo na pane lateral do tórax 
e seu marido, Teodoro Jara. 
também de 35 anos. foi 
gravemente ferido com três 
tiros. sendo um no tórax. um 
no braço e outro na cabeça. 
altura da fac:c. 

De acordo com as 
primeiras informações 
levantadas pelas autoridades 
policiais. o autor dos 
disparos teria sido o 
elemento Wladiston 
Femandcs Palcrmo, de 33 
anos. que apôs o crime. 
praticado na Av.:nida Brasil, 
centro da cidade, evadiu-se 
do local tomando rumo 
ignorado. A guarnição da 
Polícia Militar. composta pelo 
Cabo PM Deluqui e Sd 
Angdo. socom.:r.:un as vítimas 
até o Hospital local. ondc 
Rosalina já chegou morta. 

Teodoro Jara. após 
receber os primeiros 
socorros. foi encaminhado 
para Campo Grande, onde se 
encontra internado cm 
estado grave. Sc:gundo 

informações obtidas pela 
reportagem da Ronda 
Policial cm Caracol. o 
motivo do crime teria sido 
um, desentendi rncnto 
relacionado a venda de uma 
casa de propriedade do 

Homicídio no Baia•ro 
Antonio J_oão 

De uns dias para cà a 
calmaria que reinou durantc 
alguns .rncses cm nossa 
cidade e região tem dado 
lugar a ocorrências de 
natureza grave e violentas. a 
exemplo do homicídio a 
golpes de foca ocorrido no 
bairro Antonio Joào no 
último sábado. dia 05. cm 
que foi vítima Gregório 
Vieira. de 54 anos de idade. 
que ultimamente residia na 
vizinha cidade de Caracol. 

O crime deu-se por 
volta das 15 :00 hs. na frente 
de um bar. na rua Alvares 
Cabral. segundo as 
informações da Policia 
Militar, que atcndcu a 
ocorrência. o acusado do 
crime é Teodoro Vilalba. de 
22 anos de idade, que era 
enteado da vitima. ele: teria 
chamado Gregório Vieira 

casal. para o acusado do 
crimc. Wladiston Fernandes 
Palermo. Pelos requintes de 
crucldadc com quc o crime 
foi praticado e lcvando-sc 
cm conta o forte clamor 
popular para que a Justiça 

para conversar e logo cm 
seguida o atingiu com pelo 
rn.:nos tn:s golpes violentos 
na altura do tórax e barriga. 
Grcgôrio ainda foi socorrido 
por populares até o Hospital 
Sào Vicente de Paula e logo 
em seguida encaminhado para 
Aquicbuana. mas não resistiu 
aos ferimentos e veio a fàlcccr. 

O acusado do crime 
também evadiu-se logo cm 
so.:guida. tomando rumo 
ignorado. As autoridades 
policiais informaram que ele 
é ex-presidiário e e 
encontrava no regime semi­ 
aberto, cumprindo pena por 
homicídio a golpe de faca 
contra lsaque Gomes do 
Nascimento. de 64 anos. 
ocorrido no dia 02/0395, em 
um bar no bairro das 
Primaveras. Por esse crime 
Teodoro Vilalba foi 

seja feita. o acusado deverá 
ter a sua prisão preventiva 
rcqucrída pelas autoridadcs 
policiais competentcs. para 
que: possa ser preso e 
colocado atrás das grades. a 
disposição da justiça. 

condenado a nove anos de 
prisão. tendo cumprido um 
ano e quatro meses fechado. 
scndo beneficiado com o 
regime scmi-abeno no dia 24 
de abril deste ano. 

Urna ocorn:ncia meio 
inusita<la foi registrada no 
último <lia 06/ 12. domingo. 
por volta das 02:00 horas 
da madrugada. cnvolvc:ndo 
o motoquciro Roberto 
Alencar da Silva. de 26 anos 
de idade. que conduzia a 
Motocicleta Yarnaha RD 
135. placas HQO 3078. 

De acordo com as 
informações. apôs transitar 
cm alta velocidade pelas ruas 
da Baixada Corinthiana. o 
motoqueiro seguiu cm 
dirc:çào à Bella Vista 
Paraguai e ao passar pela 
lat.:ral da cancela do Posto 
da Receita Federal. 
provavelmente perdeu o 
equilibrio e chocou a cabeça 
contrn um pilar de concreto. 

Roberto A lcncar da 
Silva foi socorrido pela 
guarnição da Policia Militar. 
que se encontrava nas 
proximidad.:s. sendo 
conduzido ao hospital São 
Vicente de Paula em estado 
grave. de onde foi 
encaminhado para Campo 
Grande logo cm seguida. /\s 
últimas informações dão 
conta quc o motoqueiro é 
residente na capital e já se 
encontra fora de perigo. Vale 
lembrar que o mesmo não 
usava capacete. conforme 
determina a legislação de 
trânsito. sendo esse um dos 
motivos da gravidade do 
ferimento sofrido na cabeça 
que por muita sorte não lhe 
tirou a vida. 

Aos Domingos SUPER RODIZIO DE CARNES 
1 7 tipos de carne, buffet quente e frio e/ 30 pratos incluindo: 

gm ao Vivo 
O',, 11oo 
partur " 

» Filé de pe_ixe a suiço; » Fricassê de Fran,go; 
Strogonoff; Lasanha; » Nhoque. 

PREÇO ESJIECW 
Fornecemos de segunda à domingo 
• Marias " Mariex - R$ 2,50 



JOH:".' ,\L ·1 ll!Bt·:--.A D,\ l·HONTEJHA - HEL:\ VISTA - MS- 04 LO, IH:. lH:.Zl:.;\lBHO l>E 1.n1>8 • P.\(iL' \-O 

Pau o Pww Projeto de Lei sobre Recursos MS Vai Integrar Programa 
TEM R$ 1 5 MILHAo H 'd . t , d. - 1- d d p t - T,,q has PARA IMPLANTA;o li!ricos tera liscussão ampM1ala e ro eçao a lestemun 

O governador Wilson 
Barbosa Martins (foto). e 
o pn.:,itk11tc d11 l·c<li.:r:iç,1o 
dos P'arques Naturais 
Regionais da França, Jean­ 
Paul luchs, assinaram no 
11hi1110 clia 09. i:111 Campo 
Grande. o contrato de 
cooperaçi1o 1.:c11ica para a 
execução do projeto de apoio 
it criação do l'arquc Natural 
Rcgional do Pantanal. O 
acordo faz parte do convênio 
firmado entre a hmdaçào 
Pantanal e u Feckraçiio dos 
Parques Natumis Rq;io11ais 
da França. Com a as,inatura 
do eo11trato. ficam 
e,tabdecidos etapa, e tarefas 
a sen:m seguidos no 
desenvolvimento do Parque 
- como por c:-.emplo o 
acompanhamento 
administrativo e li11anceiro. 

T cndo como modelo os 
parques naturais franc.:..,cs. o 
Parquc do Pantanal - que 
abrarigc uma ;ir.:..1 de 700 mil 
hectares (entre os municípios 
d.: Rio Verde. Rio Negro. 
Dois lrmiios <ln Buriti. 
Corumbá. Corl!uinho c 
Aquidauana)- conta também 
com o apoio de OrganiL:.1çõcs 
Nilo-Governamentais e 
uninrsidades que 
conuibuirjo com o trabalho de 
profissionais espccialit:idos 
cm 13iologia. Engenharia 
Florestal. cntn: outras 
L'Spccialidadcs. 

De acordo com o 
proj.:to. o Parque aturai do 
Pantanal não scr:1 uma .irca 
de prcscrvaçJo ambiental 
frchuda ao 
desenvolvimento. Além de 

A realização de 
audiências publicas nas 
reiões cujos munieip1os 
queiram apresentar 
sugestões em defesa de suas 
respectivas bacias 
hidrográficas. foi definida no 
íilt11110 d1,1 07. entre ,, 
C'omi,,:!o d..: 'i:nide c Meto 
/\mhicnte da Assembléia 
Lerslativa, representante» 
do Governo do Estado e 
\llltl'll\ ,egmcnto, d.: 
atividades. Desta forma. o 
pn•jcto c..k lei que institui 
11,na politka c:,tadual e cri., 
o sistema estadual de 
gcrendamenlo d.: rernrsos 
híclrkos. ele autoria cio 
Exern1i, o., olw à discussão 
so111cn11.: cm 1999. 

/\ proposta de: 
F:-.crnti, o. que pediu rc:gimc 
de urgência em sua votação, 
tem alguns pontos 
con,iclcrados pol0miw,. O 
prcsident..: da Comissão de 
Saúde e Mcio /\mbient..:. 
dcputaclo Paulo Corri:a 
(I' rB). dbsc que o projc.:ll> é 

garantir a manutenç:io da 
divcrsidadc biológica e a 
proteção das áreas frágeis e 
nc.1, do ponto de vi tu 
ambicnt.il. o parque 
pretende, através de sua 
,.,_tru1ur.1 auto-su 1..:111ável. 
<:ri.ir rnndiçõc, par:i 0 
cn.:scimenlo das alÍ\ idades 
,·co11ô111ica~ que a populuç:io 
local considerar mais 
adequadas para a região. 

O investimento tota! no 
Parque Natural . cr:i de. mais 
c.k RS 1.5 milh, o. do, quais 
i 'ºo são fin:mciados p.:b. 
Comunidade Econômica 
Européia e os 22% restante 
ficam por cont; da Federação 
lrancesa de Parques e da 
Fundaço Pantanal. 

Projeto de Jerson Domingos Senador Ramez Tebet reage a ten­ 
beíu~ílcia Alunos e Professores taitivai de" Atropelar o legislativo" 

• f 
Ao so:r informado de que o governo 

pretende fazer mais cones nas emendas 
ao Orçamento e no repasse de verbas para 
estados e municipi~ relator-geral d.i 
propos1::1 orçamcn1á:~tf.ª 1999. senador 
Rame1. Tebet (1'1vlDQ-MS). afirmou:em 
e_ntrevi_sta à impf_b.sa. que o Poder 
Executivo não pode atropelar o 
Legislativo com retaliações por ler sido 
dcrrotado na vo1ução da medida 
provisória que aumen1ava a contribuição 
prcvidcnciária dos scrvidores. 

O relator afirmou que:. se o governo 
não indicar possíveis fomes de recursos 
da União. ele não dará prosscguimento à 
votação da matéria. Ramez Tebct avisou 
que não 1cm mais compromisso com o 
cah:nd:irio que previ: a votação do 
Orçamento até o próximo dia 15. quando 
se o:ncerra a sessão legislatiya. 

'o próximo dia I O. o relator deveria 
entregar o relatório final sobre o 
Orçamento. As emendas apresentadas 
pclas comissões c pelas bancadas. 
somadas ás individuais. totalizam RS 14 
bilhões. mas até agora Ramez Tcbet só. 
conso:guiu id..:ntificar RS 270 milhões que 
podem ser n:manejados para atender a 
essa demanda. o ano passado. essas 
eni-cndas somavam RS 20 bilhões. e a 
Comissão de Orçamento conseguiu 
liberar RS 4.2 bilhões par::i o seu 

l _j, ~ <-----=CJ.I 
Deputado Jeron Domingo 

Foi aprovado na sessão 
extraordinária rc::ilizada nu 
última scgund::i-fcira. 07. :i 
noite. projeto de ki do 
dcpulado Jcrson Domingos 
(l'SDB). que prev.' a isenção 
na passagcm de transporte 
cokti\'O intermunicipal para 
prnfe • ores de 1e2° graus. 
cm exercício. e de alunos cm 
qualquer ni\'el. 

De acordo com o 
parlamentar, as implicações do 
Pbno Real tcm afetado. 
prin ipal111cn1c. as pessoas de 
baixa ro:nda. onde o poder 

111 grupo de - mil 
cn idon!s da Polici:i Mi!itnr. 

Policia Ci, il. D· P e Secretaria 
de Ju,tiça re cbcram 110 úhih10 
dia 09 o pagamento dos sal:írios 
refermtes ao mó d· Ou1ubro. 

No tolal foram 
dcpo ·itados no começo da 
semana R 3.2 milhilc,. 

• ek\'ando o dc,cmbub,Q jü 
rc:ilizado pdQ Gowmo com a 

11111 aano no sentido de 
conscientizar a população 
que a atua e furo que 
pudc 0:\,1111 ,r ..:. por 1\\0. 

devem ser tomadas medidas 
para sua preservação. Mas. 
c.:on,,dcrou que pela 
complexidade do assunto a 
propo\1,1 n,lo podenc1 ser 
apreciada e votada sem uma 
discussão bem mais ampla. 
Ou1ro membro da Comissão. 
11 parlamentar Moisés Nery 
(PMDB). reforçou a 
ne..:e .... id;,de de ,.: 
intem,licar '" debate,. 

Cobraitc;,1 - Um do, 
pontos que gerou discussão 
mais acentuada na Liltima 
rc1111iào d.i /\,,emhléia 
Legislativa foi o item VI do 
.inigo-1" que dcline como uma 
da, diretri1..:, bü,icas de 
implc111cnta,;,io da política 
"tac.lual dc re,ursos hídricos 
"a cobr.11t,;,1 pelo uso dos 
rccu'"'º' h1drico,. atcndendo 
ao, ,L,pccto, da racionalidade. 
quantidade. qualidadc. 
pcculiaridadcs elas bacias 

aquisitivo 1em diminuído 
sobremaneira. impedindo a 
garantia de direitos b:isicos. como 
maior acesso à educação. 

Corn o objetivo de 
incentivar e assegurar a 
formação educacional 
daqudcs que habitualmente 
dependem de ônibus 
in1ermuni..:ipal. o deputado 
propôs c a Assembléia 
aprovou a concessão da 
grn'tuidadc do transporte. 
medianto: apresentação de 
documentos fornecidos pelo 
órgão de ..:nsino. 

folha de outubro para cercas de 
RS I O milhões. Isto representa 
32%do total da folh:i. estimada 
cm RS '1 milhões. Com mais 
este dcpôsiw o governo do 
Estado já realizou o pagamento 
de ournbro para 15 mil 
scrvidon.:s. 1 i.:-pn:st:ntando 40º n 
do tot:,I de 5 ! mil cr.'dito •. 
. Segundo o Scrrct.irio de 
Finanças. Orçamento e 

hidrográficas e aquifcros. a 
condições sócio«económicas 
dos usuários e a função que 
se destina o uso". 

O parlamentar declarou 
que algurh produ1orcs 
presentes na audiência públi a 
questionaram e te item. "l::lcs 
alcg;m.1111 que da maneira 
como esta especificado, até 
par.1 o boi beber agua terá que 
se pagar". ,alicn1ou o 
d.:putado de,tacan<lo qu.: o 
Legislativo e,tá ,..:ndo m.:nto 
para qu.: o setor produti o do 
Estado não seja penalizado 
por llllla li.:gi,laçào que n:1o 
rdkte a realidade. 

Os próprios dcputados 
entenderam da ncc..:ssidadc 
da Comiss,io discutir o 
as,unlO com os diversos 
,ctores da socio:clade. O 
projcto. na realidade. vai 
rcgulamcntar ..:m Mato 
(irosso do Sul uma lei 
li:clcral que trata cios t'o:cursos 
hídricos e. até o momento. 
16 Estados. jú aprovaram 
legislação neste sentido. 

Planejamento, José Ancelmo 
cios Santos. o Governo do Estado 
vai continuar efetuando o 
pagamento dos sal:irios 
conforme ai se dando o ingresso 
de recursos de ICM! e outras 
n.-cci1as própri::is. De xordo com 
ele. o governo conclui o 
p.1g;unen1ocl1 follodcoutubroa:é 
ocfü 15 ded=mbro. dm pn.-...isl;i 
par.! o ingn.,ssodc RS 31.8 milhões 

Com a finalidade de 
reduzir a impunidade. 
aprimorar investigações 
criminais e resgatar a 
cidadania de pessoas 
injustiçadas. J Scuctari,1 de 
ida<l.mtd. Ju:,tiç.1 que inclui 

Mato Grosso do Sul no 
Progr,1ma de /\poio e 
Proteção às Testemunha». 
Vitimas e l·nrniliarcs da 
Violência (l'rov1t,1). 
Segundo o ,ecrctário fo:io 
José ele SouL:1 Leit.:, o 
program,l deve coniar R 
500 mil para funcionar e tera 
o apoio clc org:mitações 
governamcntai, e nào­ 
govcmamentais. 

/\ partir da inclusão de 
MS no programa. acredita 
L.:itc. será possivel superar 
a cultura do medo em vigor 
na sociedade atual. "Os 
processos serão resolvidos 
com maior rapidez. além de 
contam1os com informações 
mais confiáveis para punir 
aquelas pessoas que cometem 
crimes e que se julgam acima 

I 

da lei" comenta 
om garantias d 

apoio. acompanhamento. 
spervtsà pstco-social € 
jurídica ol tado vai permitir 
que as testemunhas, as 
vitimas e seus fimiliares 
possam colaborar com os 
proce,,o,. e p:1r,1 quo: ,1 
justiça chegue a verdade e 
lllill'> r,tpi<lo pth\l\ cl /\ 
iniciativa vai funcionar 
baseada numa rede de 
proteção estadual que <,er., 
lonnadJ e n>1t1Jrú com ,lpoio 
de organizações nacionais e 
intcmacion,,is. 

No F,t.,do, o progra1na 
scrá coordenado pela 
Secrctaria de Cidadania. 
Justiça e Irabalho e deve 
começar a funcionar a partir 
d,.: janeiro do pró:.imo ano. 
"Precisamm r.:alizar ações 
cducativa, , oltacla, para a 
defesa e promoção dos 
dircitos humano, e fa:ter 
com quc as testemunha, 
conficm que seus dircitos 
serão garantidos. 

r- 
i 

Senador Rame: Tebet 

d complementação do scguro­ 
=cita ciJ Lei Kandir. dos qwis RS 
7. 9 milhõ.:s scriio destirodos aos 
Municípios. rest::indo RS 23.9 
milhões ao Estado. 

Na avaliação d Secretário 
até o dia I5 o Estado deve efetuar 
o pagamento da maior parte da 
folh::i de outubro utiliznndo 
recursos próprios. Os recursos da 

• Lei Kandir vão assegurar o 

! ,, , 

atc:ndimento. 
O senador Ramez T.:bet informou já 

ter realizado r.:umõi:s com O secretário­ 
executivo do Ministério do l'lunejamenlo. 
Martus Tavares. cm busca de uma solução 
para o a1endim.:n10 das o:mendas. mas 0 
governo sempre alega eque não há 
dmhetro. ··se não há dinheiro. não há 
Orçamento. Vós vamos analizar tudo com 
cnteno. ão vou ler pressa. ão vou 
transformar o meu trabalho num mero 
c::inmbo. numa chanccl:i". afirmou o 
relator. 

verno pagou mais 5 mil Servidores 
]XlgU!nemo cio que fulta da folha 
de outubro e de boo JXll1C da folha 
de novembro, começando pelas 
faixas salariais mais b:iixas. o 
Secn:ti.;o C!Cn.:ditn que conclui o 
pagamento da folha de no cmbro 
com a arrecadação próprio do 
penado de 15 a JO de dezembro 
mais as RS 64milhes da s.."'!!UllCb 
p:ll'Céb da Lei Knndir. qu~ ido 
mgressar no último do útil do mi:s. 
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IMPASSE ENTRE GOVERNO E CoNGRES- Prefeitura Municipal 
de Bela Vista/MS 
DECRETO Nº 1083/98 

Executivo lunletpal 
"pie obre nomeado de Membro do Coelho Gestor do Is­ 

tato Muwmpal de P'revwden a de Bela Wwta, e da outras provdéncias" 
Jo,c G.trtb,ildi <IJ llo· 1 Neto. l'rck110 Mun,up.,I de llcl.1 V, t,1. 

! sado de M,110 Grosso do ul, no uso das atribuições ptevtas 11.1 1 ti 
Municip,il 11• 106<1 9X. de :!6.1 O 'IH; 

Of. 111:TA: 
An. 1" - Nomear, IOCI D/\ CIWL LIMA. como 1111,·1•r,111tc do 

t 011 dho Cie\101 du 1. 1.1'.ll. V .. !IJ 411,,lidJdc de 1cprc'><'111'ntc do l'oder 
1 Xl'CllliYO, 

Ar1. 2º • I )IC: l}cc1cln cnh,u•(i cm vigor 11,1 data de sua public.Jç.\o, 
revogadas as disposições em contrário. 

Hela Vista, 119 de Dezembro de 1998 
Jn~é Gorlht1loll ti" osa Neto. Prefeito Municipal 
DECRETO Nº 1082/08 

Executivo Biunicipai 
"Dispõe sobre nomeado de Membrodotonelho Gestor do ltr­ 

to Mumepal de Previdência de Bela ta, e da outras provdentas" 
José Garibaldi d., Rosa Neto, Prefeito Muni ip.,I de llcb Vista. 

Estado de Mato G,osso do Sul, no uso das a111buiçõc, pre,i,1as na l..-i 
Municip,tl n• 106<J19X. de 26.1 O.<JR: 

l>f.CltF:TA: 
J\rt. 1º· Nomear. DIVA MARIA MACHINSKI DAS URAÇA'i. 

como i11tcgmn1c do Conselho Gestor do I.M.P.íl.V .. na qu.,lidndc de 
n:pn:scn1antc dos aposcnrndos. 

• J\n. 2º. Este Decreto cntmrá cm vigor na data de sua publicação. 
n.:vogndas as disposições cm contrário. 

Utlu Vlstu, 09 de dezembro de 1998 
,lus< Gurllmldl da Rosa 'Cio• l'rcfcito Munkipal 

DECRETO Nº 1081/08 
Execuc••o "unidpal 

"Dupe sobre nomeado de Membros do C onelho Gestor do 
Instituto Municipal de Prvdneia de Bela lista e da outras provdénca" 

Josc Garibaldi da Rosa cio. Prefeito Municipal de Bela Vb1a. 
[srado de Mato Grosso do Sul. no uso das .iuibuiçt\c, previstas na Lei 
Municipal n• 1069 98. de 26. I 0.98: 

UECUETA: 
J\rt. 1º. Nomear, 111\ROLDO l3RAGA CA V J\LIIEIRO. corno 

intcgr:1111e do Conselho Gestor do I.M.P.13.V .. na qualiJadc de rcprcscn• 
tantc do Podi:r Lcgislati\ o. 

Art. 2° - Este Decreto entrara em vigor nadarn de 'iU:J publicaç;'lo. 
n:\'ogada~ a!t disposições cm contrário. 

U.lu Vis tu, 09 de dezembro de 1998 
José Garibaldi du Rosa Neto. Prefeito Munirípnl 

DECRETO Nº 1080/08 
ExecuCiwo "unicipal 

"D«pie sobre nomeação de Membro do Coelho Getor do I­ 
tituto Mumeipal de Previdência de Bela Vsta e da outras provdén a" 

José Garibaldi da Rosa cio. Prefeito Municipal de 13cla ViSla. 
Estado de Mato Grosso do Sul. no uso das a1ribu1çõcs previstas n, Lei 
Municipal n• 1069198. de 26.10.98; 

UECRETA: 
Art. Iº• ornear, RAM ÃO APARÍCIO A RECO. como Pre• 

sidcntc do Conselho Gestor do I.M.P.O.V .. na qualidade de ·e­ 
crctfi.rio de Administraç~o. 

Ar1. 2º - Este Decreto entrará cm vigor na data de sua publicação. 
revogadas as disposições cm contr:írio. 

Orla Vista, 09 de dezembro de 1998 
José Gadbaltli da Rosa Neto - Prcftilo Municipal 

DECRETO Nº 1070/08 
Executi,ro "unicipal 

"Dispke sobre nomeação de Membro do Cmudlm Gestor do lns­ 
tututo Municipal de Previdência de Bela Vr.sta. e dei nutras prondJncia.r;"' 

Josc Garibaldi da Rosa 'cto. Prefeito Municipal de Bela Vista. 
Estado de Mato Grosso do Sul, no uso das atribuições na Lei Municipal 
nº 1069/9S de 26.10.98; 

DECRETA: 
,\rt. 1º· Nomear. Pró Tempon:",CELI, i\ GUTIERRE LAR,\, • 

JEIR,\ GO, ÇJ\L VES. para integrar provisoriamente o Conselho Gestor 
do 1.M.P.13.V., na qualidade de rcpn:scntantc da Diretoria Executiva. 

Art, 2° • Este Decreto cntr.ir.i em vigor na da.1:i de sua pub1icac;:lo. 
revogadas as disposiçõt.:s em contr.irio. 

B<la Vist•. 09 de dtumbro dt 1998 
José GaribalJi da Ros:a Ntlo • Prefeito Municipal 

SO ADIA A VOTAÇÃO DO ORÇA fNTO 

Pelo menor R 3 3 bilher rerio re,modor para to~m 01 erner:f:;1 

O impasse das nego1a- 
0s entre o Congresso e O 

Governo em torno dos recur­ 
,th p .. ta atender as emendas 
dos parlamentares ao Orça­ 
mento da L mão de 1999. rc­ 
ultou no ad1,1111c1110 da vota­ 
ão d.a I ei Orçamentara para 
Jilll,iro O (H>' ,mo deixou :.ob 
a responsabilidade dos con­ 
gressistas a decisão de cortar 
despesas programadas pelo 
Exec11111·0 na propo,ta orça­ 
mentária ou cnt:ln aumcntnr tn­ 
bu1os para alendcr à~ obr.is e 
prugrnnta, pleiteados pelos 
Senadores e Deputados. 

O rel.11or-gcral do Orça­ 
mento de l</99. S,nador 
Ramc/ T,hct (l'MDB-MS). 
disse esta semana que o alon­ 
gamento do prazo é necessário 
para dar 1c111po aos ,c1c suh­ 
rclalnrcs ,ctoriai, de identifi­ 
car. na, despesas programada, 
pelo Executivo. as obras que 
podem ser adiadas, os gaslos 
passí, eis de redução e cvenlu­ 
ais rcccilas ,upac,timadas. 

"Vamos cortar as obra, 
novas. olhar a peça orçamen­ 
tária e a· realidade de cada Mi­ 
ni,táio". alinnou. Por enquan­ 
to. a Comi,s:iu t\lista de Orça- 
111c1110 descarta o aomcnlo de tri­ 
butos para financiar as despesas 
pkitc:td:i.s peln, p:irlamcntnre,. 

E consenso na Comiss:in 
Mista que os i.:ongrcssi,ta, de­ 
vem rcdin:einnar pelo menos 
RS 3.3 bilhõc, de rcccita.s par.i 
eohrir as despesas dccom:n1cs 
das emendas individuais dos 
enadorcs e Deputados e aque­ 

las apn:scntadas pelas bancadas 
individuais dos Senadores e De­ 
putados e úquclas apn:scntadas 
pelas bancadas dos Estados. 

O relator-geral enfatizou 
que esse valor representa um 
corte de 20% em relação ao 

, olumc d1. ,·mcnd,, ~pw, Jo 
cm 19<J7p.:.1Joor.,.,m,r:1t1dc • 
te ano. "Também e um num,·­ 
JO p.:qut'no jKr'lll do total das 
emendas, que foi de R ~ 1 .J h­ 
lhes", acrescentou T ebet dis­ 
se ainda que cad.J item da prn­ 
po,ta orçamen1..tr1,t era mnu­ 
ciosamente analisado para ver 
onde da para cortar 011 

remanejar verbas. 
" ,tmo, con11nu,1r nego­ 

c1,rndo com o Cio, erno, mas 
chegou a hora de agirmos com 
as próprias pernas" 

Segundo Tcbcl, a {.'o­ 
missão está sendo pressionada 
p,:los Govcmadorc\ rL.-,kitos e 
recém-eleitos, que querem re­ 
.:upcrarpanc do, rccur..os per­ 
didos cm conscqüênciJ do cor­ 
te de RS 8.7 bilhões feitos cm 
cima da propo,t.a orçantcnt:íri.i 
original. "Todos sabemos as 
d1ficuldade, causadas pelo 
aju,tc fiscal: ma, não é ,ó o 
Poder Executivo que ,ahc o 
que é bom para o l'ab", a,si­ 
nalou o rdator-geral. S.:gundo 
o Senador. até 15 de Janeiro o, 
,etc sub-relatores de, erJo ter 
concluído o "pente-fino" nJ 
proposta orçamentária. ,\ cta­ 
pa seguinte é o relatório final. 
que scr.i votado cm pkn:írio do 
Congresso até o·fim de janeiro 

Como não ha, crá Orça­ 
mento aprovado. no primeiro 
més de 1999. a cxccuç.io orça­ 
mcntária terá de se restringir a 
um doze arns do tolal das dt-s­ 
pesas previstas para o ano. Tcbél 
lembrou que. cm "época nor­ 
mal". rarJJTicntcoOrçarnento foi 
aprovado cm Th:21.:mbro. portan­ 
to. "agora é mais do qu.: justo 
1.:\ ar um tempo a mais". Depois 
da -deção das emendas por par· 
te dos sub-n:lalon.-s. o n:lator-gc­ 
ral apresenta a versão final do 
Orça111.:n10. 

leso eis @. 
r-, <; Catadas, ttode tasculi» o, 

• fem,i,n,i,n,a, e /n,fa,n,tit ,... 

Bijouterias, Cintas, Bolses 
✓, '- 1'2(067} 430-1038 I 

nua conde de Porto Alegre, 35 - Centro 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

Distribuidor Antarctica 
FAIXO ACIONAL 

CIDADES ATENDIDAS: 
ú:(;;l!(C!:á:l!JCi.lr1Q, ú:GJOOVÚEC0,, cn --,ool'.D~ 
ui, , tau, LtCe 
t L, !tutu, uL@ @ Lua, 

131!1!,úl l!Tt\ii'.D, 1!(;;1.Jli'GC!l!!, 1.3 v uLLtL 

Praça Nlossa Senhora da Concei~ão,225 
(@67) 241-3838 • AClUIDAUANA/NS 

Carne bovina, Suin , 
mudes de f age 

o4%a s #.os.) 
(@r!«t«rr·os «rins) 
lnllrllfelltirtl.tllt 

llltltm·IIS 

Canchonete e 
SoYVetería 
439-1612 

Rua Duque de Caxias, 366 
Bela Vista -MS 

Hrdrota;ão 
C:p/sr. 
i'ermancnl<?. 
Suporte: Reflexo. 
cova. Tintura. 
lu:e. Curte 

Harley 

: l;,.i-e,C 

6r47° 

\.()1) 

l't I J 
0Uydee d: 

ieienie - 

!? fl l!l O [Píl 00 
@©uüff G@(1®@0 
Calas jans a partir « RS 10,00, 

kospas par4 homens, 
mulheres e rian;as 
/uta 4ompssvsl 
puf.tu.da t1 {eu !a 

L 
e Serviços • 

J' '-· 

JllFflJ1JV EU/-;, 
AJ>/IOVflU A 

PnO!>tOfÁO 00 
ClfCQIIC DOU/JS 

o+ Rtprere,r,ta.rite /;foto Su.::u.ky; /i{o6üetu r~ 

o+ 1/e,r,ta.s rú Repauto: pua. 6ecicf.eta.~, m,oto:: 
y m,otoci.cf.et<U 

ger 
Lummas Yalentlna - a'038-201 

Camisetas, eamisas, Calçados, bonés, 
toalhas de mesas, meias, bolsas. 

e ~(067) 439-1313 ) 
Rua Duque de caxias, 1298 ."f. 
Centro - Bela ViS!a""~. _. 

c&uaraná i\ntarctira 
Csle é o sabor CZJiel 
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J0 AL TIBU,A DA FRO.TEIA- BELA 

Prefeitura Municipal PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARACOL - MS de Bela Vista 

Decreto Nº 1077/98 
Executivo Municipal 

"Dpe obre hoera@o de Functonáro' 
J0',I <,ARIIIJ\I l>I ll/\ IWS/\ 1 10, Pl(I 1111 O 

i\11 Nl( J\l,\I Ili· 111.1.,\ VISI/\. l·SJADO DI· M/\fO 
GR0S0 DO SI. no wo de suas atribuições leais, 

1) 1 <. I< 1 1 ,\ 
,\li l'',ho11c1,1r.ip,·drdo.Hl/\CJl.l'l)()('AIIA 'Ili·. 

do cargo de Trabalhador Hraal. ielI Classe A. Referén­ 
l'l,I O 1. lo1,1tlo 11.1 Sn.1d.111,1 de Viação. Obras e Serviços l 'r• 
h.t111h. ,1p,1111r de 03 1298, de acordo com o artigo 4k8 da Lei 
Municipal + 948/93, de 19.04.93 do H statuto. 

Art2- Este Decreto entrara em vigor na data de sua 
publicação, revoadas as dispo»ices em contrário. 

bela Vista, 03 de Dezembro de 1998 

.IOSI:: GtdUll,\l.l)I I>,\ IWSA NETO 
Prcfrilu l\lu11icip:1I 

Câ111ara M11 ie·pal 
de.D.ela v·st2-MS 

/ 8 Por 
/\ YRES C:Al-llHE l'rt·,idc111i: tia C.i111ar.1 Municipal tlc 

ela Vista. Estado de l\ li1111 Ciro,so do Sul. no uso de suas 
auibuiçücs kgab: 

R E S O 1. V E: 
Conceder Férias Regulamentares à funcionária 

ARl'-11\NDA PERALTA. referente ao periodo 97/98, à partir 
,k 10 de dc,.cmbm de 19'18. 

CUMPRA-SE 
Sala das Sessões, 07 de Dezembro de 1998 
,\ \'HES CAFURI•: 

Prc,idcnlc 
ERN,\NDO FRANCISCO GASCO 

1" Sct·rcl;iriu 

VISIA - MS- O 1- LO, OI: lHJL \fBHO DE 1 ,()C)8 • l' \(jl. \· l O 

COMUIC O DE 
DESAPARECIE'TO 

DECRETO Nº 020/98 
0Infeto Muou pal de (ara! E ado de Mao,troa odo d 

Sr Dlmr da Suhwa lee wando das atrai que a Ler th confere 
1( í <, o I V 1 
I- Detetar leeaso l unional. ta Prefeitura Mumipal. 

a partir do dia 04 de dezembro de )99#, om retoro ao horário 
1101111,,I no dia 04 de janeiro de jC)'ll)_ 

I- Durante o teso o atendimento ao publico vera interno 
no hur.ir111 d,I\ 7· JO '" 11.00 hum,. 

Ili. I.S1c l)u:rchl c11lr,lf,Í cm, rgvr n., d.Jl,1 de \UJ publllJ· 
do, tevoadas as drspos,ós em contrario. 

Caracol-Ms.03 de Dezembro de 199 
DHL.MAR DA SILVA LEIIE- Prefeito Municipal 

PORTARIA Nº 069/98 
1>11.i\lAI< D/\ ~li.V/\ 1.1.111.. Pf<LFI 110 MI ,NI( 11'/\I. DE 

CARACOL. LSIADO DE MAIO GROSSO DO SUL.. USA DO 
IMS /\'li(IIJlJIÇÕl:S QlJE l.llf. UNI [RI O Ci\l(GO. 

R 1· S O 1. V E: 
1 - HEVOGAR as portaras abano, devendo os servidores 

1l·lornar ,,, \11n, funçôc, dt.: origem: 
- l'omm:r "0261<)8. Maria do Canno G Godo. 
- l'on.1rr:1 °0)81')8, Jarclcl 1.. Godo) e Vicente Sidney Riealdi 

li - C11111pra-si: e l'nbliquc-,c 
l'a~o Municipal. cm 08 de Dc,cmbr,i de 199H 
OILMAR l>A SILVA LEITE- Prcfri10 Municiral 

!EDITAL DE PROCLANAS 
/\lc\\andra Rosa da Silva Lopes. Oliciala Suihliturn do Rc­ 

gi,cro Ci, il desta cidade e Comarca de llcla \lisca-MS . faz saber a 
todos quantos o presente Edital de l'roclnrnas, irem. que apresen­ 
!aram os documcnro, c~igido, pelo artigo 180 do Código Civil 
llra,ikiro, inci,o, 1-11-111 e IV, e rrelcndcm se casar: 

l'F:l>IW DIAS NETO e SIHLE E GAHCIA HOCIIA. 
ambos brasileiros, solteiros, residentes nesta cidade, eh:. natural 
de C.,racol-~tS. militar. filho de Arnaldo Dia, e de dona Juliana 
l'ae, Di,": ela, nacural de Bela Vi la-1\IS. e,1udancc. ti lha de ,\dão 
i\ngclo l·errcira Rodia e de dona Anconia F;11ima (iareia 

Se alguém souber de algum impedimento que t;,C oponha na 
forma d,1 lei. • 

Bel; Vi,ca-1\IS .. 09 de Dc,cmhro de 1998 
,\IC\sandra Rosa da Sih a l.llpe, • Oficia la Sut»cituca 
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-Croca de Óleo e Filtro· 
Oleo lubrificante para' 

motor A: 2.40 
Gelo, Peças Sthil 
para Motosserra 

Auro Elétrica e Borracharia 
í\lo abastecimento de 10 neais concorra 

a 100 litros de gasolina ou lcool. · 
E pcwa voce caminhoneiro 200 lts de Diesel. 

Data do Sorteio 22/12 às 19:00 hs. 
V€/H1 2OGN3PJ!!! 

M TLDO JAL A. de pareceu desde o dia 05 

12 9K da H azend . ..,- 1 l < me. 1ur ,1p1,, ú.: e· rol 

Edital de Co11voeação 
para os llese1 vistas 

( Comparecimento Obrigatório) 
O fl.V/S7 RODO l.'.\'f:11( I {(), u , 1 1 e 1 • ur•u>. 

art.19. da Lei do Serviço Militar O OCA PARA FINS 
DE TREI.VA,\ff.' 'TO: 
-OI-IUAI'- RI I R2: 
- PRAÇAS DA IH-.SFRV,\ Rl..\ll :-.:t R \íJ \: 
- RESERVISTAS DE 1'L 2 CA li C,ORI \. 

PAIU OJ:XER ·iCIO DE APIU'!--1.' !"AC.ÃO IJ;\ 
RF.',EH\',\, DE 9 16 l>F. DF/.DIIIIW 

flESERVlSTA: I oce que prestou o Servio Aditar no_ultimo 
' ano, compareça a uma ( h /;llllt:ll\ ,lo \ ft!tlf/1' tio \ lari11ho1 
tio fxércllo, da Aeronautca ou na huna do Serio Militar 
mui, prlÍxintu de .\/ICJ n.11tf,i11cm 1111 1c111u1111 ,J,, (19 a /(, de 
D..-•emhrn <' u11w!t:c eus dados A falta ao ervto será abo­ 
nada pelo eu empregador 

Sorvete A CÃO 3 holas - R 1.00 
Picolé de Fruta S por - R 1,00 
Picolé KIMO - R 0.50 
Picolé CREMOSO - R 0,50 
Sorvete MORENINIIA - R 05.0 
Asradecemos a Preferência 

titi:tidthTiM1 

Faça suas compras aqui e concorra aos ,e:.:uinlcs 
prêmios da super promoção de fim de ano 

I º Prêmio: aparelho de som gradiente cornCD; 
2º Prêmio: bicicleta Caloi Aspen 18 marchas 
3º Prêmio: relógio tlc parede 
4° Prêmio: garrafão de vinho 
5º Prêmio: relógio de parede 
6º Prêmio: caixa de cerveja 
'7º Prêmio: relógio de parede 

~üllí r.tfü!Miflllllffll 1, 
De: F.ul:írio e Arcêni:1 0 

Merçe4f 

Sorteio dia 
31/12/98 

Compraudo uma escova dental da marca Co11rlor rncé 
concorre a um lindo fog,io 4 bocas da marca Co11ti11e111al. 

as compras acima de 
RS 10,00 (dez reais) à vista, concorre à: 

1 • - Um liquidificador 
2° - Uma panela de pressão 

3º - Um ferro elétrico 

1 
(pata do sorteio: 31/12/98 às 

/'. v ~ato Grosso. S/Nº - Centro - Caracol/M 

ci, 
nô, 
ui 
:JU, 
l 

D ;i 

IHJ 

de: f}oiio <f3alislo. do 9'óascimenlo 

jlllecâ~ica - .'torno - Plaina 
e Soldas em Çjeral 

Telefax: (067) lt9S-1163 
' .. ,.. ,.-~~--- ro::J:,. "70')"1'1\ nnn . l'"';,r->r,..J. M:,to Grosso do Sul 

eoea d lo -fubetfeares> - 
tleeo> - gel s casaeta 

( Efkli,uü,, t $ttw90 ÚIUH "A" - Fcçc-tos uue wisltc e ecwfra!) 

ir 495-1146 
AY.BrasH , 5/N - Caracol - Pato Grosso do Sul 



JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

CARACOL" 
BELA VISTA - MS- 0 

Flagrantes da Festa 
de Confraternização 

\ da Terceira Idade 
promovida pela 
Primeira Dama 
Catarina Sorrilha 

0 aconchegante ambiente da Escola 
Municipal Maria do Carmo, foi palco deva 
festa, recebendo 75 idosos que debaixo de 
muita sombra... 

1 1, 

lt 

·+, 

...Jogaram um sorteado... 

Centenas de Fiéis participaram 
da Festa da Virgem de Caacupê 

o último ha 0 de Dezembro. centenas 
de fiéis participaram da festa que homenageou a 
santa "Virgem de Los Milagros de Cacup", na 
Chacara do Sr. Lalei. que religiosamente realiza 
uma grande festa todos os anos, oportunidade em 

Primeira Comunhão 
Filmamos e temos à disposição das 

crianças e adolescentes que fizeram a 
primeira comunhão recentemente, a fita de 
vídeo sem custos de locação, para que 
possam levar para sua casa e assistir com 

(cozinheiras), Suanir e a 1 Dama Catarina 

Promoções e Festival 
de Prêmios aquecem vendas 
do Comércio Caracolense 

Com a chegada de final de ano. são 
inúmeras as promoçõc, no comércio 
caracolense. que com certeza serão 
aproveitadas por todo, os Municipes. que 

AIDS - A falência do sistema imunológico 

...Uma linda festa sem dúvida organizada per 
esta afinadissima equipe: em pé dd: Ramão 
(som), Cissio (churrasco), Dedê (motorista), 
João Carlos (churrasco), Nereu (motorista). 
Sentadas: Aline, Maria, Edir, Rosa 

A AIDS (sigla formada pelas iniciais da 
expressão inglc,a Acquired lmmunodcliciency 
Syndromc - Síndrome da lmunodclicic:ncia 
Adquirida) é determinada pela ação do IIIV 
(Vírus da Imunodeficiência Humana). A palavra 
sindrome caracteriza um conjunto de sinais e de 
sintomas que podem ser produzidos por mais de 
uma causa. O tcJTno imunodclicic:ncia indica que 
o sistema imunológico do organismo 
encontra-se debilitado. Uma doença é 
caracterizada com adquirida quando o 
individuo a contraiu cm qualquer época de sua 
vida. sem míluência hercdit.iria. 

O período de incuhaçào do virus é 
variável. cm média de dois a três anos. mas pode 
ser superior a nove anos. Durante o período de 
incubação. o organismo vai produzindo anti­ 
corpos específicos para combater o vírus e. 
através de testes. é possível diagnosticar se um 
individuo é portador do lllV. mesmo que os 
sistemas não lenham se manifestado. O HIV 
invade e destrói os "linfócitos T", glóbulos 
brancos de sangu..:. cssen..:iais tanto para o 
funcionamento dos "linfócitos 8" produtorL-s de 
anticorpos. como para a atividade fagocit:iria de 
outros glóbulos brancos. /\ssim. a destruição dos 
linfócitos T provoca a falência dos sist..:ma de 
defesa do corpo. quadro clinico que caracteriza 
a AIDS. Nesta situação. o organismo fica 
exposto ao desenvolvimento d,: inümcras 
doenças considcmdas "oportunistas". 

Sintomas da AIDS 
Quando a AIO se manifesta. inicialmente 

o individuo exibe aumento de gânglios linfáticos 
(inguas), febre, diarréia, acentuado emagrecimento 
sem causas apan:ntl'S e suon:s noturnos. Surgem 
também as doenças oponunistas. que se instalam 
com mais facilidade em organismos debilitados: 
tuben:ulosc. herpes (que começa com lesões na 
boca e órg;ios genitais e progride p:ira lesões no 
sistema nervoso periférico) mono li ase ou sapinho 
na boca e no tulx>digcstivo. lcsõcs intestinais_ etc. 

/\ AIDS toma-se mais ..: idente. porém. 
quando surge o sarcoma de Kapos (tumor 
canccroso gemi mente circundado por manchas 
marrom-amareladas). Os sarcomas 
desenvolvem-: e na pele do tronco. inicialmente 
e depois atingem a boca. o esófago. o nariz, as 
pernas e os órgãos internos. A infecção são 
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que os fiéis aprove1taram para agradecer a santa 
as graças alcançadas, rezar e saborear o custureiro 
churrasco oferecido. Cumprimentamos todos os 
devotos pelo dia e parabenzamos o Sr Lalei, pela 
realização da homenagem 

seus pais, esta linda cerimónia, celebrada 
com muita competência pelo nosso querido 
Padre Angelo. 

Interessado, procurur a BihliotccJ. 
l'ública Municipal. 

irão valorizar o que é nosso, fazendo aqui 
mesmo. suas compras para o Natal e Ano Novo 

Faça suas compras no comércio local 
e boa sorte!' 

muitas vezes responsável pela morte de muno, 
aidéticos e a pneumonia causada pelo 
protozoário Pneumocystis carini, que leva o 
paciente a apresentar febre. tosse seca, rigidez 
tor:icica e dificuldades respiratórias. 
contágio e prevenção 

O IIIV pode ser contraido de diversas 
maneiras. No mundo todo. tem se destacado o 
contágio pelo ato sexual realizado sem o uso de 
preservativo (camisinha). pois o HIV e 
transmitido principalmente através de sangue e 
esperma contaminados. Mesmo fora do 
organismo. o vírus da AID •. no sangue e no 
espcnna. mantém uma capacidade de sobrevida 
de. no mínimo. duas horas. Assim. um individuo 
infectado pode transmitir o vírus n:lo só através 
de relações ;,exuais (vaginal. anal e oral). como 
também por transfusões sanguíneas e seringas 
contaminadas. a convivência social com o 
individuo portador do I IIV não há risco de o 
vírus penetrar na célula da pele de pessoas 
sadias. mesmo que a doença já tenha se 
manifestado. Ponanto. abraços. aperto de mão. 
uso de utensílios domésticos. toalhas. roupas de 
cama. banheiros. transponcs coletivos e locais 
püblicos em gerais. entre outros exemplos. não 
constituem vias de transmissão de doenças. 

como evitar o contágio 
A ünica maneira de não se contrair o HIV 

é através da prevenção, que consiste 
basicamente em: 
- Uso de preservativos nas relações sexuais, 
principalmente com parceiros desconhecidos. 
- Conhecimento prévio, nas transfusões 
s:inguíneas, da qualidade do sangue doado, 
através de testes realizado pelos bancos de 
sangue, capazes de detectar sangue 
contaminado pelo HIV. 
- Esterilização de materiais cirúrgicos e 
odontológicos, de agulhas e seringas ou, de 
preferência, utilização de seringas e agulhas 
dcscan:íveis. 
- Não utilização de instrumentos corantes tais 
como navalhas, giletes, eu:., em uso conjunto. 
- Evitar gravidez e amamentação, no caso 

• de-mulheres portadoras do HIV. 
(Fonte de informarão - Biologia - Wilson Roberto Paulino) 

CLIKADOS 

1 sempre simpática e solicita 
Elizete Rodrigues, que atende com 
muito competência 11 1\/ercettritt Roo 
Sorte e agora de love novo, Laurindo 
(tuto Posto Caracol) 

Jucy L. Quintana, que semana 
passaria completou mais um aninho de 
viria, recebendo amigo.\ e convidados, 
entre eles destacou-se a vovó coruja 
Suleirla leite. Parabéns 

Prefeito Dilmar Leite, posa 
especialmente para esta coluna, ao 
lado dos integrantes da 
co11ceit11adíssima DOF (Departamento 
de Operação de Fronteira), que 
juntamente com as Polícias Civil e 
Militar, dão a merecida tranquilidade 
para os fronteiriços de Paz 

Fabiana Defttqtti, que 
recentemente completou 15 aninlzos 
numa bonita e organizadíssimafesta 
/to Clube Mocidade, com direito a DJ 
vindo da capital, para animar esta, 
que foi uma das grandes noites 
caracolenses do ano. Felicidades!' 



NA IJt\ FHONTEIHA 

de Lorena unes loccia 
filha do casal Dr rerardo e 
Doninha, acontece numa bant­ 
tu e' H>lt·11,• e,., 1111111J1(1 , l'ti/J:wlu 
,,,, da 6/12/98 às 9hs na lgreya 
Matriz de Santo Afono hue o 
prineipos morais e rehgtoos re­ 
ehudos de eu pais na infineia 
e agora na adolescéneia sirvam 
tomo condutores de sua vida 
adulta' 

ao jo,·,•111 l'ictu,· /lugo 
l1l'l1LH/11t': l't·rc11u t/lll"fiJr111m1•,\L' 

em Pubh idade e Marketing pela 
nversudade Católica Dom 

/Jo,u, .1 ,\/" '" Soh•JH', (. 'r,/aç,io 
d,· (irau ,. /Jt11/t' aco111t·n•rw11110., 
clw "". 8 ,. f.) til' Dezembro, em 
illt'.H/UCcin·Í\ ceri111011111\ pura 
t'\H'.,forr111111c/cH cheos de entu­ 
ü,umo t' t'\/lt'ftlllÇtJ ,tu futuro. Ao 
jo,·t•m puhlu ,ttino (OJh'tw, 11 
O/Ili\) ,h•.H'/01110\ ""-'l',\ \()\ (' {},\ 

parabéms de seu pai, irmão, 
parente e @wgo. por esa vitó­ 
rta, após anos de muito t'\tudo.' 

lltl c/11/ (J.j />JJ .. \l'll.\ /.J 
anho a bonita morena Mariel 
lelaquez Felicidades'' 
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Agradeces e 
retrhumo o votos de 

Fhuz Natal recebidos 
rro/ Dalm,u 0011:afr.'i 

Diret E ,,. Catelo Branco - R,•/a 
r,,ta: l'l'ltl Editora - Siio Paulo: 
h,m l.ou:uda ,· FI ,a - . I ,.,0111t1\t1l: 

ã 

m 

.loé oarbald d, Koa Neto 
Prefeito bela lista, Nldo Ahe 
d,• ,11/w,•1 • l'r<'/ d,· Am11111, lo,. 
Pred Awomal. Ver Erando 
(iuu.o •' Flw - JJ,,Ja ViHa. I tihula 
J't'h 11/0\ til! ('om1111101p1o - Seio 
/'ou/11, l>l'fl Fed Dilo Sperafio 
,. f·/111. /Jr//\ilw; /',' Jl'lllitJIII 
. J•,íroro - /luráqula S1111l0 

Afonso- Bela Vista: Dr.João 
de Olveira Rodrigues - Juiz de 
Direito- leme SP. Are'afure 
- l'r&!, Ctimuru - /Jela Vl\tu 

Nossos fontimentos 
ao /)l'/e,:.udo ./a,r /Jl\po ,• 

demais familiares pelo falecimen­ 
lfJ d,· .\IW mih• ocorrulo t'III Seio 
Paulo, dia 9pp 

(D I e As) 
Data segura 

Quem comprar carne e 
não quiser colocá-la logo no 
frcc,cr. dc,·e estar alento á 
validade. Carne de boi c de 
porco não duram mais do 
que três a cinco dias. ,\ vcs 
e pcixcs sc mantêm na gc­ 
ladcira por no 111.ixi1110 dois 
dias. 

Depois disso. o ideal é 
cozinhar ou pôr no congc­ 
lador. 

Quem us,1 kn lc dc 
cont1110 conta agora com 
nu, os produtos que Jlcm de 
limp,11. cnxaµuar c dc,infc­ 
tar as lentes também rc1irar11 
a proteina acumulada. An- 
1cs. era ncn·s~:irio u111,1 ou- 
1r;, ~11b,1úncia para retirar 
CS\C c,ces,o. "() prnJu10 
facilita a hiiene mais pro­ 
l'u11da". di, "ol1:d11wlogis• 
la Paulo /\ugu,IU de /\rruda 
Mcllo. 

Ovçi sva. 
mulher 
Está prn, ado. l lo111cns 

que levam cm conta ,1 op1• 
ni:1o da p:m:cira s:1o mais 
fclize, e h:m u111 casa111e1110 
mais duradouro. /\ conclu­ 
são é de u111 estudo realiza­ 
do pela Universidade dc 
\\'ashinglon, nos Estados 
Unidos. 

Scgundo os cicntistas. 
honn:ns que refutam a op1- 
n ião rc111inina siio mais 
cslressados c não rcsoh em 
focilmcnlc '" problemas fo. 
milian:, e emocionats 

A àas@àa 
sorris@ 
Menores de seis anos n.:xi 

podt,(11 exagerar no uso de pasta 
de drntes com flúor. O desgaste 
promovido pela substáno3 aume11- 
ta o nsco de descoloraçao der.la! e. 
em casos rna,s graves, pode levar 
ao cscurecuncnto dos dentes e à 
fonnação de cáncs Esse é o resul­ 
tado de um estudo feito com 1 189 
cnanças, em Goa. na lnd1a, coor­ 
denado • por Ana Karina 
Mascarenhas, professora de Odon­ 
tologia da OhlO State Urnversrty, nos 
EstêXlos Unidos Para a preVençã> 
éXJaiuêXla. s pas devem fcam a'.en­ 
tos para que apenas uma gota de pas.. 
ta, do tamanho de urna ervi'.ha. seja 
colocada na escova dental dos 
pequen nos 

Sem tempo para ir à aca­ 
<lc111 ia? 1 ente ::.e nu:'.\cr no traba­ 
lho durante o e,pcdiente Algu­ 
mas medidas simples já fazem 
1n11,1 l!randc diferença: • UtiliLc a 
escada em \ e, <lo de, ador; • Oci• 
,e o carro o mais d1~tantc possi• 
, cl do local do tr:1balho: Exercite­ 
°"' '"" Ílller. aios. Na própna cadeira. 
alongue base. pmas e tronco. 

No V<2stibular 
de Pedagogia para Professores, na 

L'( D/J, /oram 11prornd11.1 a.< Sras. E11iln· L11w 
de .l11drndc l·i·cíw.,, l:1·w11/ce l.ino de ..lndrml<' 
.·ldo(r e aterine Marie Ocariz Bazzano A cioly 
l'arahh1.,· e .,11c1.:s.,o., à 1..·.,.,asjc>l't!n\· Sru., .. po,., 
t'stcio proc11romlo aprimorar cada vez mais .H'/1.\ 
conhecimentos em prúl de .u•u, (,1111ro, C1h11w,· ~----=============:;.. 

D rr. (Jerrall'do [(Joccitu 
te 'o @sntta 

CRO-M 1255 , 
Membro da Sociedade Brasileira 

de Reabilitação Oral 
'ã(067) 439-1087 - Res: (067) 439-1624 

Celular: 9758160 

IEcfüt:aB ie Convocação 
O Clubc Jo 1.aç,, "Guia Lopcs". ,..:m 

através de seu Presidente con ocar todos os 
s..:us associaJ,i, p:1ra a eleição da no,a din:­ 
toria que aconlcc..:rá no dia 2011 ::!i98 às 9ho­ 
ras cm primeira cham:1da c :is l Oh ora, com 
quatqucr númcro de associados. 

ALISON Cl!A VF.S - Presidente 

1> fjr,í.·p.(if r-f:ffr.fi(.r((i ÍJf.. r.m:r;: 
$ Cirurgião - Dentista 

CRO-MS 2277 f Co,win.ic: UNIMEO, " 
Estágio em Endodontia lt11titu~ Eáu,ea,çg,o, 

e Odontopediatria Plana de Saúde 8ual - 
na Universidade 
Jederal de Pelo tas "-'- Sor,ri0, com Swáe. 

. · z 
..:. 

"' i a.te id 

-· 

:r loi ma 
m](]) ()i(DM[]l]) m](]) (uü}[]l]]rnxD 

Produtos Agropecuários em Geral 
CVacinô • - c.5emenles - Lferragens - c.5elt1ritJ 

. l'tít§; ttti; f-1· t1 O Ei ,tff·i • 

t reja Evangélica Lutara a do r sit 
"Vendo-se iludido pelos mago, enfureceu-se herodes 

X' ,,nJ, mente, e mandou matar todos os menino de Belém e d 
todu1 os seus arredores de dois ano para banto' \lt} /(, 

Uni Rei 111aio1-- 
ffDe Herodes! 

/\ Jl1JtJn .i dns mcn11111, de Pelem for um dos mats tristes 
cpisodios dJ h,,toria hum,111.1. \:,1 verdade nenhum atleta posta 
de ficar na rcscna Todo\ quer cm J)Jrtinr,1r 1',,r,t o er humano 
e importante ser o 1itulJr. 

/\ hi-ioria do N.11al no, cnn1.1 o triste episódio em que o ti 
1 lerodes, sentindo-se ameaçado com a nul1C1,1 du n.l.'>c1mcn10 de 
um no,o rei. resolveu eliminar todos os meninos de dois anos 
para baixo. Com a matança. 1 lerodes pretendia por li111 a cst 
suposto novo rei. Fie temia deixar de wr o t11ul.1r 

É urna maneira hem humana de pensar. l krodc, não aJ• 
mitia que .dguérn. ncrn mc,rno Deu,. puJc,,c lhi: d1/cr o qw 
deveria fJ1er. l lcrodcs se considerava o dono do seu destino. ,, 
proprietário d<: su:.i alm::i. Para a,,cgurar c,1,1 posiçJo. l lerode, 
cn, iou o, seus soldados com a tnstc missJo de m::itar todos o, 
meninos de [kkm, com menos de dons anos de idade 

Os magos do Ori.:nti: for.mi abcnçoJdo, em sua bita 
f lerodes estava tão perto, ma., nJo quis saber. Perdeu a oportu­ 
nidade de conhecer o no, o e grande rei. O rei que governa o seu 
po,·o com amor e perd5o. que oferece aos humildes pccadore, 
orientação para urna no,a ,·idJ de pa;.. 

Para lkrode, e para_aquclcs que não querem saber 
de Cristo. o Natal tem uma mcn,agcm tr.igica· a maldade 
humana nunca poderá anular os propósitos de Deus! /\ 
vontade de Deus visa semprc crgm:r c sah ar a humanidade 
pccadorJ: o menino nascido cm Belém é o nosso Sahador' 

Neste Natal. nilo perca a oportunidadc. Confira o que 
Cristo vcio tra;:cr para vocc. Será uma alcgrc surpresa v.:r 
que voce também está nos planos de Dcu, ()o 3.16). Pro­ 
cure urna Igreja Cristã, Jesus é um amoro:,o que se preo­ 
cupa muito com , oce. Amém! 

Re,. \',,oJmar Schnddcr 

Esteio Agróveteri nária 
• 1 .. ' 

3, Atendimento Veterinário e 
pequelUJS e gra.MiU 0,1t,i,v:,a.is,• r ·j 
>~ llssi.stêMia. Téc1t,ica, a, fa.ze,ul.a.s}' .. 
>~ Gra,,r,de estoque de sal mireral; 

~~ Proáatos llgropecuó..rics em, Gera.t. 

,,,rua conecta , 
.JJJ~~ de rzaçoe!I 

,MPORTAtlOR.ll E EXPORTADORA 

_..,.. 

FAX: (067) 439-1234 - Res. (067) 439-1933 e 
Rua: Barão do Ladário, 1755 - Centro - Bela Vista-MS 
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